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Foi na manhã de sábado que ficou perpe-
tuado o nome de Manuel Violas numa das
principais artérias de S. Félix da Marinha e
do tecido empresarial do concelho de Vila
Nova de Gaia.

“É com muita honra que recebo esta
distinção que não esperava. Esta zona pa-
recia triste e abandonada, mas hoje já não
é terra de ninguém… É um lugar aprazível
e onde a Câmara Municipal de Gaia e a
Junta de Freguesia de S. Félix da Marinha
projectaram uma área empresarial para o
presente e com futuro. Por isso aceitei dar
o meu nome a esta avenida e estou certo
que o meu pai estará orgulhoso!”

Comovidas, as palavras de Manuel Vio-
las foram ovacionadas e registadas pela

Avenida Manuel Violas

No Parque Tecnológico de S. Félix da Marinha

Passavam vinte minutos

das 11 horas do segundo

dia de 2010 quando

Manuel Violas

descerrou a lápide

toponímica com o seu nome

na artéria principal de acesso

ao Parque Tecnológico de

S. Félix da Marinha. Um gesto

simultâneo com o presidente

da Junta de Freguesia, Joaquim

de Almeida, sob o testemunho

do presidente da Câmara

Municipal de Gaia,

Filipe Menezes, de familiares

– esposa, filhos, sogros,

irmã Celeste Violas e

cunhado Edmundo Sá – e

amigos, para além de muitos

outros que se associaram

presencialmente a este

tributo à personalidade

e ao empreendedorismo do

filho do saudoso Comendador

Manuel de Oliveira Violas.

Fotos CARLOS SALVADOR
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Editorial
Lúcio Alberto

simplicidade de quem foi obséquio de reco-
nhecimento público em plena VL6 que pro-
porciona a ligação do núcleo empresarial
de base tecnológica à A29 (em ambas di-
recções do Porto e de Aveiro).

Também o presidente da Edilidade de
Gaia lhe agradeceu “ter cedido o seu nome
que muito nos honra a esta estratégica
artéria do Parque Tecnológico de S. Félix
da Marinha e um dos novos pólos de inves-
timento e atracção empresarial e industrial
do concelho de Vila Nova de Gaia”, realçan-
do que Manuel Violas “é um exemplo de um
empresário de sucesso que muito tem con-
tribuído para o desenvolvimento da econo-
mia nacional e, particularmente para o de-
senvolvimento dos concelhos de Espinho e
de Vila Nova de Gaia.”

Enquanto exemplificava a dinamização
que o Hotel Solverde concedeu à freguesia
de S. Félix da Marinha e da Cotesi à fregue-
sia de Grijó (para onde será brevemente
restabelecida a ligação viária naquela re-
modelada zona com a continuidade da Ave-
nida Manuel Violas e consequente articula-
ção com a A1), Filipe Menezes destacou
que “esta é apenas a primeira de muitas
inaugurações previstas para este mês no
concelho de Gaia.”

Dando ênfase à conjuntura socio-
económica do país, o autarca gaiense apro-
veitou o ensejo para assegurar que “esta
não será de todo a única inauguração leva-
da a cabo no concelho”, anunciando as
inaugurações – “só este mês” – do Edifício
Miradouro no centro histórico, que será
identificado com o nome do Bispo do Porto,
D. Manuel Clemente, – concretizando “o
regresso dos moradores que tiveram de ser
realojados noutros pontos do concelho por
falta de condições de habitabilidade” – e de
creches e centros sociais, “como o da
Afurada” e noutra vertente “o Complexo
Desportivo do Vilanovense.”

Reportando-se, entretanto, ao parque
tecnológico onde a Avenida Manuel Violas
alarga (novos e promissores) horizontes,
Filipe Menezes revelou “um investimento
de cerca de cinco milhões de euros o que,
para muitos, é uma fortuna gasta num local
onde pouca ou quase nenhuma gente vive,
mas que na verdade é um investimento sem
o qual não teríamos qualquer hipótese de
colocar de pé o núcleo empresarial de S.
Félix da Marinha”, para o qual na sua opi-
nião “muito contribuiu” o vice-presidente
da Câmara de Gaia, Marco António Costa,
“o mentor deste projecto”, numa zona que
em breve será valorizada por duas empre-
sas (uma delas na área das energias alter-
nativas) que empregarão centenas de pes-
soas” e que “demonstra a nossa preocupa-
ção em olhar para o concelho com equida-
de.”

Por seu turno, o presidente da Junta de
Freguesia de S. Félix da Marinha apontou
ao jornal Defesa de Espinho uma meia

dúzia de argumentos para a homenagem
com a atribuição do nome do presidente do
Grupo Violas à recente avenida:

“É um empresário de sucesso. O Hotel
Solverde está localizado em S. Félix da
Marinha. Há o vínculo deste novo pólo
empresarial com Grijó onde se situa a Cotesi.
A amizade que nos une, inclusivamente ao
senhor presidente da Câmara Municipal de
Gaia. É um nome que credibiliza o novo
núcleo empresarial e também a freguesia
de S. Félix da Marinha, onde vive junto à
praia da Granja. E poderá com o seu nome
cativar mais investimento neste novo par-
que tecnológico.”

O exemplo
(aqui ao lado)

Citando Fernando Pessoa, “o valor das
coisas não está no tempo em que elas
duram, mas na intensidade com que acon-
tecem” e “por isso existem momentos ines-
quecíveis, coisas inexplicáveis e pessoas
incomparáveis.”

E com a devida vénia a todas as opi-
niões, Manuel Violas já poderia ter-se emo-
cionado com uma lápide toponímica numa
artéria do concelho de Espinho. Seguiu
(como as irmãs) as pisadas do Comendador
Manuel Oliveira Violas. É um empresário do
presente e do futuro. E é de Espinho.

Em Gaia – aqui ao lado… – foi-lhe
prestado um tributo público. E para a
história (de S. Félix da Marinha) fica o
marco da Avenida Manuel Violas.

Em nota de rodapé, acrescem as pala-
vras de Joaquim de Almeida em alusão “ao
notório desenvolvimento de S. Félix da
Marinha”, uma freguesia que “tem regista-
do enorme melhoria em todos os aspectos,
proporcionando níveis elevados de quali-
dade de vida para quem nela habita e até,
como nes te  caso ,  com re f l exos  na
empregabilidade.”

Em suma, “hoje, S. Félix da Marinha, é
uma freguesia moderna, diferente daquela
quando assumi a presidência da Junta e
ainda irá evoluir mais!”

Lúcio Alberto

Fotos CARLOS SALVADOR
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Homem de 68 anos atingido a poucos metros de passadeira na Avenida 32

Atropelamento
mortal

Foi perto das 13 horas de ontem que um
homem de 68 anos, reformado e residente
em Anta, foi atingido mortalmente por uma
viatura ligeira a poucos metros de uma das
passadeiras da Avenida 32.

Alegadamente, a viatura seguia de sul
para norte quando (alguns metros depois
da passadeira em frente à Piscina Munici-
pal) a vítima terá sido atingida com a parte
esquerda da frente da viatura, sendo pro-
jectada para o outro lado do separador
central

Chegados ao local, os Bombeiros Volun-
tários de Espinho terão tentado a reanima-
ção da vítima que foi prosseguida pelo
médico da VMER do INEM de Gaia que se
deslocou ao local, mas não houve sucesso
pelo que o médico do INEM acabou por
declarar o óbito, o que permitiu o levanta-
mento do corpo pela viatura de uma fune-
rária local logo após o término dos proce-

Decidido em Assembleia de Freguesia de Paramos

A aprovação do Plano de Actividades e do
Orçamento para o ano de 2010 e a alienação,
por concurso público, do velho edifício que se
encontra abandonado no aeródromo de Para-
mos, foram os mais importantes pontos dis-
cutidos pela Assembleia de Freguesia de Pa-

da alienação das instalações do ex-restau-
rante do Aeroclube com uma base de licitação
de 25 mil euros, num concurso público que
deverá ser anunciado na imprensa local e
num jornal de tiragem nacional.

A Assembleia de Freguesia aprovou, ain-

Ex-restaurante do Aeroclube à venda
ramos, no passado dia 29 de Dezembro.

Os vogais aprovaram o plano e o orça-
mento da Junta de Freguesia, por maioria,
com os votos a favor dos Independentes de
Paramos e três abstenções por parte dos
vogais da oposição (PSD) e votaram a favor

da, a alteração à Postura de Trânsito, com a
colocação de um sinal de sentido proibido no
sentido de sul para norte na Rua do Largo da
Senhora da Guia e a alteração ao Regimento
da Assembleia de Freguesia, no que respeita
ao tempo de uso da palavra que passou a ser,
se necessário, de 45 minutos para cada força
política representada naquele órgão au-
tárquico.

Manuel Proença

Futebolista apanhado
pelo balão

A Polícia de Segurança Pública de Espinho
deteve no primeiro dia do ano, pelas 7.20
horas, um futebolista de 20 anos, por condu-
ção de automóvel, acusando uma taxa de
alcoolemia de 2,09 g/l.

A PSP de Espinho deteve, ainda, mas
cerca das 8.20 horas de domingo, um enge-
nheiro de 26 anos, também por condução de
automóvel, acusando uma taxa de alcoolemia

de 1,38 g/l. e que foi interveniente num
acidente de viação.

Entretanto, na semana passada, a Polí-
cia registou cinco acidentes de viação, dos
quais não resultaram feridos e levantou
134 autos de contra-ordenação, por infrac-
ção às regras de trânsito.

Manuel Proença

No primeiro dia de 2010

…com legenda!

dimentos levados a cabo pela Polícia de
Segurança Pública. O corpo foi transporta-
do para o Instituto de Medicina Legal de
Santa Maria da Feira

O condutor da viatura envolvida no atro-
pelamento não necessitou de assistência,
tendo seguido, logo após o acidente, para
a esquadra da polícia onde se procedeu à
sua identificação e restantes formalidades
legais necessárias num caso de atropela-
mento com vítima mortal.

A Avenida 32 esteve cortada ao trânsito
nos dois sentidos durante cerca de uma
hora e meia tendo sido reaberta depois do
levantamento do corpo, de retirada a viatu-
ra acidentada e da limpeza efectuada pelos
Bombeiros Voluntários de Espinho.

Entretanto, a curiosidade atraiu ao lo-
cal do acidente várias dezenas de pessoas,
que permaneceram no local até que todos
os procedimentos tivessem sido concluí-
dos, especulando sobre o que teria ou não
acontecido e lembrando outros casos mais
ou menos graves de atropelamento que
têm vindo a ocorrer naquela via, desde que
a mesma foi aberta ao trânsito.

F i ca  en t re tan to  o  a l e r ta  pa ra  a
perigosidade daquela via que, pelas suas
características permite alguma velocidade
aos condutores, embora seja diariamente

atravessada por centenas de crianças e
jovens que frequentam os estabelecimen-
tos de ensino das redondezas, assim como
por muitas pessoas que se deslocam de e

para o centro da cidade, atravessando fre-
quentemente fora das passadeiras.

Sandra Soares

Foto SS

Obras nos passeios em parte da Rua 19, próximo de um estabelecimento de ensino (na Rua 30). É de registar!
Mas com um inconveniente (simultâneo…). Os peões têm de optar por caminhar pela estrada. Talvez um passeio de cada vez…

Fo
to

s 
SS
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TAXI CARGA
PORTUGAL

ESTRANGEIRO

ESPINHO

969 000 532

24 HORAS
TÁXIS
de 5 e 7
lugares

“Actos são válidos”
– Rolando de Sousa

Rolando de Sousa, membro do anterior Con-
selho de Administração da Fundação Navegar
por nomeação da Câmara Municipal de Espinho
considera que todos os actos levados a efeito
nos seus nove anos e meio de existência são
válidos e que nada foi escondido, já que o pedido
de reconhecimento era um mero acto adminis-
trativo sobre o qual não se podia agir por
antecipação, isto é, sem uma decisão do Gover-
no, agora revelada, mas que pode ser contesta-
da.

Embora sublinhando que não é jurista e que
a sua opinião advém do senso comum, o vice-
presidente do anterior executivo da Câmara
Municipal de Espinho e membro do anterior
Conselho de Administração da Fundação Nave-
gar não considera “que os actos praticados pela
Fundação antes da decisão do Conselho de
Ministros sejam ilegais”.

E lembra que “foi feito um pedido de reco-
nhecimento, ao qual, passado algum tempo, se
seguiu a apresentação de uma proposta de
deliberação na qual, em sede de audiência
prévia, se dava conta do não cumprimento de
três requisitos necessários ao seu reconheci-
mento”.

O actual vereador da oposição revela que
esta posição foi contestada pela Fundação e que
a contestação relativa a dois dos três requisitos
em falta foi aceite, mas a decisão final apenas foi
agora revelada.

Para Rolando de Sousa não houve qualquer
tentativa de ocultação por parte do Conselho de
Administração da Fundação Navegar já que o
pedido de reconhecimento era um mero acto
administrativo que seguiu os trâmites normais,
só agora tendo sido conhecida a decisão final,
que na sua opinião pode ainda ser contestada.

Rolando de Sousa sublinha ainda que a
administração da Fundação se preocupou em
demonstrar que todos os seus actos foram
correctos e de que o facto em causa e referido
pelo Conselho de Ministros lhe é alheio pois
desconhecia se a RTP previa ou não nos seus
estatutos a possibilidade de integrar os sócios
fundadores de uma fundação, cuja escritura foi
pública e publicada no Diário da República.

Assim, anteriormente nada havia a revelar
pois não havia qualquer problema, este só sur-
giu agora com a decisão final do Conselho de
Ministros pelo que o anterior executivo não
poderia ter agido em antecipação, até porque
dois dos itens que contestou foram aceites e no
terceiro a decisão também poderia vir a ser
favorável, o que não veio a acontecer.

Na opinião de Rolando de Sousa, a resolução
do problema cabe inteiramente ao actual Conse-
lho de Administração da Fundação Navegar, já
que este apenas agora surgiu.

Sandra Soares

Eleições no dia 15

Pinto Moreira candidata-se
à Concelhia do PSD

Pinto Moreira é, por enquanto, o único candidato
à presidência da Comissão Política Concelhia do PSD,
cujas eleições do próximo mandato estão
calendarizadas para o próximo dia 15.

O presidente da Câmara Municipal de Espinho
perfila-se assim para suceder a Vicente Pinto (vice-
presidente do actual executivo camarário) na lideran-
ça do órgão directivo do PSD no concelho, a fim de
encetar a sua segunda experiência naquele cargo
partidário.

Lúcio Alberto

Acompanhado do seu executivo, o presidente
da Câmara Municipal de Espinho deu a conhecer
em conferência de imprensa um despacho da
presidência do Conselho de Ministros relativo ao
indeferimento do pedido de reconhecimento da
Fundação Navegar (entidade que gere o
Multimeios), o que, na sua opinião, torna invá-
lidos todos os actos levados a efeito em nove
anos e meio de funcionamento, levando-o a
acusar o anterior executivo de negligência e falta
de transparência.

Segundo Pinto Moreira, o Governo, através
da Presidência do Conselho de Ministros, comu-
nicou por despacho remetido à Fundação Nave-
gar que o Secretário de Estado da Presidência do
Conselho de Ministros determinou o não reco-
nhecimento da NAVEGAR — Fundação para o
Desenvolvimento Cultural, Artístico e Científico
de Espinho por considerar que “o acto de insti-
tuição da Fundação Navegar (...) é nulo, não
estando reunidas as condições necessárias para
o reconhecimento”, já que a RTP, um dos funda-
dores, à data da instituição da fundação e de
acordo com os seus estatutos, não estava habi-
litada para dela fazer parte.

A instituição, funcionamento e extinção das
Fundações em Portugal encontra-se regulada
nos artigos 158 e 185 e seguintes do Código
Civil, sendo que, após o acto de instituição, a Lei
obriga ao reconhecimento, momento que confe-
re a aquisição da personalidade jurídica e que
completa o processo formativo de uma Funda-
ção, enquanto pessoa colectiva privada.

Para Pinto Moreira, “a não existência do
reconhecimento prévio, por parte do Governo,
fere esta Fundação ou qualquer outra, de nulida-
de, ou seja, na prática é como se não existisse.
Logo, não estando confirmada a aprovação do
Governo, é negligente iniciar qualquer relação
social, comercial, contratual, financeira ou ou-
tra, em nome de uma fundação. Neste caso em
concreto, a actividade da fundação já ocorre há

cerca de nove anos e meio. De acordo todos os
actos praticados em nome da fundação, neste
período são considerados nulos por força da
inexistência de personalidade jurídica da mes-
ma.”

Sublinhando que é autarca há oito anos no
município, tendo discutido regularmente os re-
latórios da fundação em sede de Assembleia
Municipal, “nunca em momento algum me foi
dado a conhecer que a fundação tinha este
problema genético na sua fundação, o que
revela falta de transparência e opacidade de
quem nos antecedeu”.

O edil espinhense sublinha que “este é um
processo que se arrasta há largos anos mas do
qual este executivo camarário só tomou conhe-
cimento no dia 30 de Dezembro de

2009.”
E para reforçar a afirmação é apresentado

um resumo processual dando conta de que no
dia 10 de Julho de 2000, por escritura celebrada
perante o Notário Privativo da

Câmara Municipal de Espinho, o Presidente
da Câmara de então, José Mota, representando
o Município de Espinho, a Solverde, Sociedade
de Investimentos Turísticos da Costa Verde, S.
A. e a Radiotelevisão Portuguesa, S. A., consti-
tuíram uma Fundação de Direito Privado, deno-
minada “Navegar, Fundação para o Desenvolvi-
mento Cultural, Artístico e Científico de Espinho.

A Fundação Navegar, como se compreende
pela sua denominação, teria como escopo a
divulgação, a promoção e o desenvolvimento da
cultura, das artes e do conhecimento científico,
bem como o apoio a acções educativas, de
formação e lazer.

Para o efeito, o Município de Espinho cons-
tituiu um direito de usufruto, pelo período de 30
anos, do imóvel designado “Centro Multimeios
de Espinho” e de todo o seu equipamento,
recheio e mobiliário, a favor da Fundação Nave-
gar.

Passados dois anos, a 26 de Março de 2002,
a Câmara de Espinho terá requerido o

Reconhecimento ao Ministro da Administra-
ção Interna. Em 13 de Setembro de 2007 a
Presidência do Conselho de Ministros informou
a Fundação Navegar de que esta não preenchia
os requisitos necessários ao seu reconhecimen-
to, em sede de audiência prévia.

Em 20 de Outubro de 2009 a Presidência do
Conselho de Ministros reiterou a sua posição de
não reconhecimento por despacho do Secretá-
rio de Estado da Presidência do Conselho de
Ministros, comunicando o teor do mesmo oficio
datado de 30 de Outubro de 2009.

Segundo o actual executivo camarário, que
terá tomado conhecimento do ofício referido no
dia 30 de Dezembro de 2009 “a Fundação
Navegar subsistiu de facto, mas nunca existiu de
direito. A Fundação não tem personalidade jurí-
dica, não existe juridicamente, não pode ser
sujeito de quaisquer relações jurídicas, de se
constituir em direitos de obrigações. O que não
aconteceu. Não foi acautelada a existência legal
da Fundação, iniciou-se a sua existência de
facto, assumindo direitos e obrigações, cele-
brando contratos de diversa índole.”

Tomado conhecimento da situação, o exe-
cutivo da Câmara Municipal de Espinho entre-
gou o processo aos juristas da edilidade no
sentido de se apurar responsabilidades e
consequências efectivas relativamente à
temática. As conclusões encontradas e soluções
tomadas deveram ser tomadas públicas logo
que os funcionários da fundação, 14 trabalhado-
res, na sua maioria técnicos especializados,
sejam informados das mesmas.

“Desleixo e negligência” foram as palavras
utilizadas por Pinto Moreira para definir o pro-
cesso que terá levado ao não reconhecimento da
fundação agora tornado público.

Sandra Soares

Pinto Moreira acusa anterior executivo de “negligência”
e “falta de transparência”

Governo não reconhece Fundação Navegar

Fotos VÍTOR LANCHA
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Apesar das dificuldades  e

também por causa delas, a

Campanha da Saca promovido

anualmente pelo Leo Clube

de Espinho na época de Natal

foi mais uma vez um sucesso,

tendo sido recolhidos alimentos

suficientes para compor cerca

de 200 cabazes distribuídos

pelas famílias carenciadas de

Espinho. O clube agradece por

isso a colaboração de todos.

A edição de 2009 da Campanha da Saca
decorreu de 30 de Novembro a 11 de Dezembro,
com a distribuição das sacas pelas caixas de
correio e respectiva recolha, os cabazes foram
feito à posteriori e de acordo com as solicitações
efectuadas pelas entidades de apoio social liga-
das à paróquia de Espinho.

Devido à tão apregoada crise, mas também
às muitas solicitações e campanhas que se
realizaram este Natal, a presidente do Leo Clube
de Espinho, Liliana Sousa revela que havia al-

ram comprar bacalhau e batatas para adicionar
aos cabazes natalícias que também tinham, na
medida do possível, o azeite, bem que é sempre
mais escasso nestas doações.

Apesar da generosidade de muitos
espinhenses, uma situação chocou os orga-
nizadores desta campanha, a quantidade de
alimentos que não puderam utilizar por se en-
contrarem deteriorados ou fora do prazo de
validade.

Entretanto, tudo o que sobrou e estava
em condições, não tendo sido necessário
para a elaboração dos cabazes, foi entretanto
entregue à Paróquia de Espinho para que esta
o distribuísse pelas famílias carenciadas sina-
lizadas.

Liliana Sousa considera que a campanha
decorreu de forma satisfatória, fazendo questão
de agradecer aos voluntários que nela trabalha-
ram e a todos os espinhenses que para ela
contribuíram, assim como à paróquia e ao padre
José Pedro pela divulgação que efectuou da
mesma.

Deixa ainda “uma palavra para Lourdes
Soledad Mercedes que cedeu a loja onde foi
instalada a sede da campanha e a todos os
estabelecimentos comerciais e particulares que
deram o seu apoio, nomeadamente: Aipal, For-
no de Espinho, Patinho, Pá Velha, Galeria de
Sabores, Pepim, Palácio do Pão, Suplíssima,
Forno da Guimbra e senhor César.”

Entretanto, o Leo Clube de Espinho continua
com as suas actividades estando a organizar o
seu jantar de aniversário que deve decorrer em
Fevereiro e mantendo a sua colaboração activa
nas colheitas de sangue levadas a efeito pela
Associação de Dadores Benévolos de Sangue do
Lions Clube de Espinho.

Um dos objectivos primeiros de todos os
associados é também a angariação de mais
gente para o clube, pois “somos sempre pou-
cos”, como sublinha Liliana Sousa.

Sandra Soares

gum receio de não se conseguir alimentos sufi-
cientes para responder a todas as solicitações,
mas tal não veio a ocorrer.

Com as doações em géneros alimentícios foi
possível fazer 194 cabazes que continham arroz,
massa, óleo, leite, farinha, atum, bolachas e
feijão, os alimentos doados em maior quantida-

de. As restantes ofertas foram distribuídas pelos
cabazes de acordo com os agregados familiares
a que se destinavam, nomeadamente, o número
de elementos, se tinham ou não crianças, entre
outros.

Com algum, pouco, dinheiro que também foi
doado, os responsáveis da campanha consegui-

Campanha da Saca (do Leo em 2009)

Quase 200 cabazes
para carenciados de Espinho
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António José Castro, administrador de Castros, Iluminações Festivas

– A recente iluminação do Casino Espi-
nho é uma das referências de qualidade no
concelho onde despontou a empresa
Castros?

“Foi-nos levantado um desafio pela
Solverde para desenvolvermos um projecto
que fazia parte do seu portfólio. Sondaram-
nos se poderíamos executá-lo e consegui-

A “distinção”
e o “orgulho”
de iluminar
as principais

ruas
de Londres
e oitenta
metros

de altura
do Cristo Rei
(na efeméride
dos 50 anos)

Castros, Iluminações Festivas. Foi em Anta, no ano de 1921, que nasceu o sonho

e se lançou mãos à obra de iluminações de festas e de Natal com originalidade e segurança.

“Veja a diferença e sinta a luz!” Design e inovação, referências premiadas em França

(no Concurso Internacional de Iluminações de Natal de Thionville). “Já fazemos parte

do imaginário colectivo dos portugueses e não só”, porque “realizamos sonhos!” E mais

descreve o administrador António José Castro, em nome de uma família de trabalho

e de uma empresa de sucesso, que decora com iluminação e encanto os festejos da

Nossa Senhora da Ajuda, o Casino Espinho, a alusão natalícia no largo camarário e… Londres!

mos executá-lo nos pressupostos que se
pretendia e com qualidade na execução
final. O resultado foi muito bom e a Solverde
ficou muito satisfeita. De facto, é uma das
referências que temos no nosso concelho.”

– Mas não são tantas essas referências
como seria suposto…

“Em relação a outros trabalhos que te-

mos feito no nosso concelho, como execu-
tantes ou colaboradores, destacam-se, por
exemplo, as festas em honra da Nossa
Senhora da Ajuda. Temos sido adjudicados
para esse trabalho que nos orgulha bastan-
te porque é a nossa terra e é a nossa

Fotos CARLOS SALVADOR
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padroeira. Temos muito amor por Espinho
e como tal sentimo-nos gratos por sermos
escolhidos para fazermos esse trabalho.”

– E para as festividades natalícias?
“Em relação a iluminações de Natal…

não temos feito toda a cidade conforme
gostaríamos, mas há razões, sobretudo
económicas, que não nos permite colabo-
rar tanto quanto nós gostaríamos. Estou
convicto de que provavelmente muitos dos
nossos conterrâneos também gostariam que
nós estivéssemos mais presentes.”

– E para tal o que é falta?
“Não é por falta de vontade. É a parte

económica que se eleva a essas questões.”
– A parte económica pressupõe quali-

dade. Ou seja, evita-se a aplicabilidade de
um preço muito aquém da qualidade do
serviço…

“Independentemente de sermos espi-
nhenses, não deixamos de ser uma entida-
de com fins lucrativos. E até esquecendo o
factor lucrativo no caso de Espinho… temos
custos e esses custos têm preço e esse
preço que temos de passar para os nossos
clientes. E nós não podemos, passe a ex-
pressão, assumir o papel de uma institui-
ção de apoio e de solidariedade porque
depois, no final, somos nós que temos de
pagar as contas: temos de pagar ao nosso

pessoal; temos de pagar as nossas respon-
sabilidades perante os impostos e o Esta-
do; temos de pagar as compras que faze-
mos e os fornecimentos que temos. E tudo
isso são facturas que se acumulam e natu-
ralmente o que nós ganhamos é com ilumi-
nações e é com base nisso que nós ganha-
mos dinheiro para poder cumprir com as
nossas obrigações. E isso é uma coisa que
nos orgulha: cumprir com as nossas obri-
gações!”

– …E assim se alicerçou e se desenvol-
veu um dos investimentos espinhenses de
referência. Em que parâmetros se pode
avaliar a actual dimensão laboral?

“Neste momento, numa base anual, te-
mos uma capacidade instalada em termos
de recursos humanos de cento e dez pesso-
as, na grande maioria oriundas do concelho
de Espinho. E no ano de 2009 tivemos
alguns picos de cento e setenta pessoas.”

– Com o factor da empregabilidade a
privilegiar o concelho de Espinho? Não
obstante a actual instalação física da em-
presa em S. Félix da Marinha…

“De facto, noventa por cento dos cola-
boradores são do concelho de Espinho.
Estamos a cumprir um papel social, dando
empregabilidade a tantas pessoas. E na
nossa empresa nós não nos pautamos pelo
salário mínimo. Aliás, queremos estar sem-
pre acima do salário mínimo que é estabe-

lecido por lei. Na nossa empresa a média
salarial rondará os 600 euros, quando
estamos a falar… no país… de salários
mínimos de 450 euros. Sentimo-nos orgu-
lhosos de conseguirmos distribuir riqueza
para as pessoas. Pelo facto de termos tra-
balho e o podermos distribuir por essas
pessoas sentimo-nos satisfeitos por cum-
prirmos essa função social.”

– …Afinal, uma empresa não se deve
cingir em regime de exclusividade ao lu-
cro…

“Uma empresa também não é só rece-
ber lucros… Também tem essa componente
social de fazer com que as pessoas que nela
trabalham se sintam bem, desde acesso a
determinadas situações e dando-lhes se-
gurança, higiene e medicina no trabalho,
Ou seja, fazer com que as pessoas estejam
motivadas para além daquilo que recebem
pela sua prestação de trabalho. Ir um pou-
co mais além disso… Criar mais motivação
do que aquela que se resume ao facto de
quem trabalha tem apenas direito a rece-
ber qualquer coisa… Deve ser mais do que
isso, até para que as pessoas saibam o que
é Castros e sintam o que é Castros! Aten-
dendo à notoriedade que já adquirimos,
queremos que essa imagem orgulhe os que
connosco colaboram. De tal modo que já
temos mais de cem pessoas. A nossa em-
presa despontou de uma conjuntura fami-

liar e desenvolveu-se de tal forma que já
temos mais de cem colaboradores a traba-
lharem connosco. E essas pessoas não só
pessoas… são mais do que isso… são tam-
bém famílias. São famílias que dependem
da empresa. Pretendemos que este ambi-
ente familiar traga a união necessária para
um maior crescimento da empresa!”

– Famílias que também dependem da
conjuntura socioeconómica nacional ou alega-
damente internacional?

“Conseguirmos fazer um grande esforço
em 2009, um ano com uma conjuntura eco-
nómica muito difícil, um ano para o qual
partimos com bastantes incertezas e no qual
escutamos e lemos imensos casos na comu-
nicação social, ao longo do ano, de empresas
a fechar ou em lay-off e outras coisas que
tais… E nós conseguimos dar emprego a
cento e dez pessoas permanentemente na
empresa, mesmo em momentos em que nós
próprios sentimos algumas dificuldades e
preocupávamo-nos como é que iria correr o
Natal… o período de maior volume de negó-
cios da empresa, quais seriam as expectati-
vas… Fizemos um grande esforço numa gran-
de aposta. Para nós era mais importante
garantir emprego às pessoas do que estar-
mos agora com o argumento de que tínhamos
visto na comunicação social que isto estava
difícil e íamos aproveitar a situação para
arrumar a casa… Não, nós optamos por man-
ter o emprego às pessoas, porque achamos
que é o bem fundamental do equilíbrio de
qualquer pessoa. Comunicamos que íamos
garanti-lo e para isso íamos trabalhar todos
juntos, porque se estivéssemos unidos, con-
seguíamos o nosso objectivo. E nesse sentido

“Conseguirmos fazer um grande esforço em 2009, um ano

com uma conjuntura económica muito difícil, um ano para o qual

partimos com bastantes incertezas e no qual escutamos e lemos

imensos casos na comunicação social, ao longo do ano, de

empresas a fechar ou em lay-off e outras coisas que tais…

E nós conseguimos dar emprego a cento e dez pessoas

permanentemente na empresa, mesmo em momentos em

que nós próprios sentimos algumas dificuldades e preocupávamo-nos

como é que iria correr o Natal… o período de maior volume

de negócios da empresa, quais seriam as expectativas…”

“E se nós – Castros –

somos reconhecidos

como uma referência

é naturalmente motivo

de orgulho, porque

não é por aquilo

que pedimos, mas é

por aquilo que fazemos.”

Fotos CARLOS SALVADOR
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estamos muito satisfeitos com a equipa de
trabalho, com todos os colaboradores, por-
que conseguimos em conjunto alcançar um
bom resultado face àquilo que era expectante.
Portanto, 2009 foi para nós um bom ano. O
que permite dizer que valeu a pena o esforço,
valeu a pena acreditar nas pessoas, valeu a
pena dizer-lhes que íamos fazer um esforço.
Em suma, valeu passar-lhes a informação
para compreenderem que iríamos fazer um
esforço mas íamos mantê-los na empresa. De
facto, as pessoas estiveram connosco. E quan-
do assim é… é o esforço de todos é bom para
todos.”

w :– E foi com esse espírito de abnegação
e desempenho que do seio da família Castro
irrompeu uma empresa de sucesso no ramo
das iluminações festivas, primeiro em Anta e
agora em S. Félix da Marinha. Qual foi a razão
que implicou a transferência do concelho de
Espinho para o de Gaia? Apenas reflexo do
crescimento? De horizontes… aqui tão per-
to…

“Por uma simples razão: a definição urba-
nística de áreas industriais. As nossas insta-
lações devem caracterizar-se mais por arma-
zéns. A nossa actividade requer grandes áre-
as para armazenamento e precisávamos de
um terreno grande e terrenos grandes em
Espinho escasseiam. E como tal começam a
ter custos algo desajustados daquilo que será
uma relação normal de oferta e procura e nós
temos que ter uma responsabilidade econó-
mica.”

– A visita colectiva às instalações de
Castros, Iluminações Festivas, de quem
corporizou as jornadas parlamentares do PSD
recentemente realizadas em Espinho traduz-

se elementarmente num reconhecimento
nacional?

“Pela leitura que faço, penso que sim.
Com toda a política à parte, temos que pensar
naquilo que são os factos. Se fizeram questão
de nos visitar é porque houve alguém que
reconheceu em termos de concelho de Espi-
nho alguma referência. E se nós – Castros –
somos reconhecidos como uma referência é
naturalmente motivo de orgulho, porque não
é por aquilo que pedimos, mas é por aquilo
que fazemos. Alguém terá pensado que
estamos a fazer algo que contribui de bom
para o concelho de Espinho – sim, porque nós
somos de Espinho e a nossa empresa nasceu
em Espinho no seio da nossa família Castro!
– e porque não dar a conhecer a nível nacio-
nal que existe uma empresa no nosso conce-
lho que é uma empresa vencedora e uma
empresa líder em termos nacionais? Uma
empresa que representa com qualidade o
nosso país, nomeadamente no mercado do
Reino Unido e noutros mercados em que as
pessoas aceitam de uma forma bastante aber-
ta os nossos produtos e levamos a marcar de
Espinho e de Portugal atrás de nós. Por
exemplo, em Londres, onde trabalhamos des-
de 2006.”

– E qual é a vossa maior distinção?
“A maior distinção é ao fim de três anos

termos ganho o concurso das principais ruas
de Londres. Por exemplo, das três ruas que
são a nata do comércio londrino e de uma das
principais capitais do mundo. Nós estamos
num dos mercados mais maduros do mundo
e mais exigentes e não há ninguém que não
queira lá estar; então se não há ninguém que
não queira lá estar e se nos conseguimos lá
estar isso é sinal de reconhecimento. O facto
de estarmos em Londres é um prémio do

trabalho e da qualidade.”
– E por este país fora?
“A nível nacional estamos nas grandes

cidades de Norte a Sul, como Porto e Lisboa
e outras, mas em 2008 não estivemos em
Lisboa porque a capital quis experimentar
outra situação… Enfim, a tal ideia de que o
que vem de fora é que é bom… E as coisas
correram mal… Em 2009 posicionamos de
forma a garantir o nosso êxito, com transpa-
rência como sempre concorremos a qualquer
concurso, e ganhamos por mérito. E a forma
como nos colocamos na vida, como no negó-
cio, é de facto conquistar os lugares por
mérito.”

– E assim conquistaram as comemora-
ções alusivas á efeméride do meio século do
monumento do Cristo Rei…

“Um projecto que nos deu muito prazer
em fazer porque eram as comemorações dos
cinquenta anos do Cristo Rei e para as quais
não devíamos ir para lá fazer romarias… As
romarias são no Verão e há muita gente que
faz iluminações no Natal que se parecem
romarias… Há um nosso cliente que diz que
quando quer iluminações de Natal fala
connosco e quando quer umas romarias fala
com outros… com muito respeito que tenha
pelas outras empresas. O Cristo Rei era um
desafio muito interessante porque é monu-
mento reconhecido internacionalmente e que
está ligado á Igreja Cristã. No espaço de um
ano optamos primeiro por estrelas e depois
por anjos e tivemos o reconhecimento unâni-
me dos diversos organizadores, desde quem
gere patrimonial e culturalmente o monu-
mento. Recebemos informação nesse sentido
da Câmara Municipal de Almada e dos res-
ponsáveis pelo monumento que tiveram e-
mails de todo o mundo a dar os parabéns

pelas comemorações e o respectivo progra-
ma, obviamente, e também pela iluminação.
Receberam fotografias de quem esteve pre-
sente vindo de todo o mundo ao longo das
comemorações, desde os Estados Unidos da
América ou do Brasil à Austrália. Orgulhamo-
nos, de facto, por termos contribuído com a
nossa iluminação para o sucesso desse marco
memorável da existência do monumento do
Cristo Rei. É algo que nos enche de orgulho
porque também estamos a falar da ilumina-
ção de um monumento com oitenta metros
de altura e que implicou uma engenharia
cuidada face à dimensão em largura e princi-
palmente em altura da área decorada com
iluminação.”

– Uma actividade sem rotina?! …Mas com
criatividade!

“A rotina é algo que abominámos e luta-
mos contra ela. Todos os dias queremos que
as coisas sejam diferentes. Aquilo que quise-
mos… ontem… já não queremos… hoje… Isto
sempre numa perspectiva de melhoria contí-
nua para que aquilo que hoje fazemos ama-
nhã seja melhor. Se nos perguntarem qual é
o nosso melhor trabalho diremos que será o
próximo. Esta frase não é minha mas é uma
frase que adapto bem à nossa forma de estar
e de pensar. Abordamos todos os trabalhos
sempre com essa expectativa de tentar fazer
o melhor que sabemos e podemos. Temos um
gabinete criativo preparado para dar respos-
tas às solicitações dos nossos clientes com
criatividade, harmonia de conjunto, inova-
ção, segurança e sustentabilidade. Há sem-
pre um fio condutor de pensamento, um
plano; pensamos nas coisas, programamos,
avaliamos e instalamos.”

Lúcio Alberto

“Aquilo que quisemos…

ontem… já não queremos…

hoje… Isto sempre numa

perspectiva de melhoria

contínua para que aquilo

que hoje fazemos amanhã

seja melhor. Se nos

perguntarem qual é o nosso

melhor trabalho diremos

que será o próximo.”

“Para nós era mais importante

garantir emprego às pessoas

do que estarmos agora com o

argumento de que tínhamos visto

na comunicação social que isto

estava difícil e íamos aproveitar a

situação para arrumar a casa…”

“Noventa por cento dos colaboradores

são do concelho de Espinho.

Estamos a cumprir um papel social,

dando empregabilidade a tantas

pessoas. E na nossa empresa nós

não nos pautamos pelo salário mínimo.

Aliás, queremos estar sempre

acima do salário mínimo que

é estabelecido por lei.”

Fotos CARLOS SALVADOR
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OPINIÃO
DISCURSO
DIRECTO
Paulo Geraldo

Queimar os navios
Contam que Pizarro, o conquistador espa-

nhol, pouco depois de desembarcar na Améri-
ca do Sul com os seus homens, mandou
queimar os navios que os tinham levado até lá.

Estranha atitude, que poucos se teriam
atrevido a tomar, pois havia um oceano a
atravessar para regressarem a casa. Mas a
verdade é que também não foram muitos
aqueles que deixaram o seu nome na História
por terem realizado feitos notáveis...

É certo que podemos criticar as conquistas
de Pizarro e a forma como as realizou, mas
este gesto concreto é, sem dúvida, valioso.

Conhecia a extrema dificuldade da tarefa
que perseguiam. Sabia que viriam perigos
incontáveis, terrores, mortes, doenças. Temia
o desconhecido, que se afigurava pavoroso.
Conhecia os seus homens e conhecia-se a si
mesmo. Receava que – depois de uma derrota,
perante o desânimo provocado por algum
obstáculo aparentemente intransponível – pen-
sassem apenas na forma mais rápida de che-
gar de novo à costa, entrar nos barcos e
regressar a casa.

Mas não admitia outra coisa senão cumprir
o objectivo. Cortou a retirada. E os navios
arderam. O único caminho, a partir de então,
era em frente e até ao fim. E conseguiu.

Conhecemos, decerto, casamentos que
correram mal e casamentos que correram
bem.

Mas não é exactamente assim. Todos es-
ses casamentos correram mal, no sentido de
que em todos houve, com toda a certeza,
dificuldades sérias, dessas que agora facil-
mente consideramos intransponíveis.

O que existiu foi uma diferença de atitudes.
Houve aqueles que tinham deixado uma porta
aberta, pelo menos dentro de si, e por ela se
escaparam quando tudo estava a ficar “insu-
portável”. E houve, por outro lado, os que – por
não admitirem outra solução – se empenha-
ram em resolver, dentro do único caminho que
podiam conceber, os problemas existentes. E
a verdade é que os resolveram.

Todas as coisas grandes e duradouras
que até hoje se fizeram envolveram um acto
semelhante a este do conquistador espa-
nhol. Envolveram a decisão de fechar as
portas à possibilidade de bater em retirada.
Resultaram de decisões que se mantiveram
fortes como o aço ao longo do tempo,
perante a dor e o sofrimento e as dificulda-
des mais sérias.

Hoje quase não somos capazes de nos
abandonarmos ao amor. Não somos capazes
de um amor que seja inquebrável. Dizemos
“quero-te para sempre” – e somos sinceros –
mas não somos capazes de manter o amor e
a palavra que dissemos. Tornámo-nos moles.
Somos caricaturas de homens e de mulheres,
porque temos pouco de vontade forte, de
liberdade verdadeira.

Há, porém, uma coisa que ainda pode-
mos fazer para salvar o mundo, para resga-
tar um pouco daquilo que destruímos. Po-
demos, pelo menos, tentar educar as nos-
sas crianças de forma a que elas venham a
ser pessoas de palavra, gente honrada, com
uma lealdade a toda a prova e com forte
determinação. Tentar educá-los... tanto
quanto é possível que alguém que não dá
exemplo eduque.

Podemos fazer isso. Se eles vierem a ser
capazes de constituírem lares sólidos, famí-
lias consistentes, a nossa vida não terá sido,
apesar de tudo, inútil.

Se calhar, o que temos feito até agora
foi procurar justificações para não termos
ido até ao fim do caminho. Tornámos o
divórcio numa coisa natural, para não nos
sentirmos culpados. Seria belo que fôsse-
mos agora capazes de dizer: “Errei, mas
olha para mim e segue outro caminho”.

OPINIÃO
CRÓNICAS
DE LISBOA
Serafim Marques

Vistas curtas
no combate

ao desemprego?
Alguns partidos da oposição apresentaram

há dias na Assembleia da República um projec-
to de lei de alteração nas condições vigentes da
antecipação da reforma dos trabalhadores no
activo, por velhice, isto é, pretendiam ver
aprovada, pelo plenário de deputados, uma
alteração ao decreto-lei vigente de modo a
permitir a antecipação da reforma a todos
aqueles trabalhadores que tivessem, no míni-
mo, 40 anos de contribuições (quotizações)
para a Segurança Social. Se actualmente a
idade mínima para se iniciar a vida activa
(trabalhador por conta de outrem), é de 16
anos, os 40 anos de Segurança Social de
contribuições perfaziam, no mínimo, 56 de
idade, contra os 65 da lei. Contudo, sabemos
que aqueles que têm hoje 40 ou mais anos de
contribuições começaram a trabalhar muito
cedo e que a idade mínima naquela época era
de 14 anos. Exemplos? O meu próprio e que
passo a relatar, isto é, comecei a trabalhar, por
conta de outrem com 11 anos de idade (sim
com onze anos, logo que fiz a 4.ª classe,
porque naquela época ia-se para a escola com
7 anos!) e trabalho, ininterruptamente, até à
data em que escrevo estas linhas. Apenas
“folguei” durante os três anos que prestei o
serviço militar obrigatório (1971/1974), mas
também aí e como sargento (furriel) miliciano
“trabalhei duro”, porque vivíamos o período
quente da guerra colonial, mas para a qual não

fui enviado (mobilizado). Por lei, esse período
acresceu à contagem do tempo de contribuições
para a segurança social.

Cumulativamente com o trabalho, comecei a
estudar à noite aos 15 anos de idade e fi-lo até
aos 32, e, sempre como trabalhador-estudante,
fiz uma formação académica longa, isto é, desde
a escola técnica (escola comercial), até à licen-
ciatura em Gestão e ainda antes um bacharelato
em Contabilidade. Aos 46 anos de idade, o
“motor rebentou” e surgiu o primeiro enfarte do
miocárdio, repetindo-se aos 52 de idade. Agora,
aproxima-se a idade dos 60 anos e já atingidos
45 anos de contribuições para a SS e porque o
meu ritmo de trabalho é elevado, gostaria de me
reformar, como forma de gozar, merecidamente
(imodéstia à parte) o resto da minha vida que até
pode ser mais curta, por razões de saúde.
Tomando essa opção, “libertaria” o meu posto
de trabalho para um desempregado e mais
jovem, mas se o fizer serei penalizado no valor
da minha reforma.

A proposta da lei atrás citada deveria ter um
carácter excepcional e temporal de combate à
crise (grave) de desemprego que não pára de
crescer no nosso país, atingindo ainda mais os
jovens, pois de acordo com as estatísticas recen-
tes do Eurostat, a taxa de desemprego na faixa
etária abaixo dos 25 anos de idade é de 18,9 por
cento contra os 10,2 por cento da taxa geral.
Que perigos poderão advir desse “exército”
enorne de jovens ociosos e que vão vivendo dos
subsídios estatais e “à custa dos pais”? Com “pão
e circo” ou melhor, como doses massiças de
música (festivais de rock), discotecas e muita
cerveja (se lhes juntarmos drogas a “bebedeira”
é ainda maior), vamo-los “domesticando” mas
quando “caírem em si” e sentirem a vergonha e
a raiva própria de quem já tem idade (e em
muitos casos até formação superior), para tra-
balhar mas não o pode fazer porque não há
trabalho (empregos), a “guerra e a destruição”
pode ser explosiva. Assim, estamos a “criar as
condições” para a deformação dos nossos jo-
vens, enquanto que exigimos dos “velhos” (ou
dos menos jovens) que continuem a trabalhar
que nem uns desalmados, depois de muitos
anos de trabalho, em condições muito mais
difíceis do que é hoje.

Na votação da proposta de lei, os deputa-
dos do PS e do PSD votaram contra, embora
considerassem que a proposta vinha “carrega-
da de justiça”, mas contrapuseram que se
estaria a criar outra injustiça e para muitos
mais portugueses, sobrecarregando-os com
as contribuições futuras para a Segurança
Social. “Se fosse aprovada essa alteração esta-
ríamos a pedir sacrifícios futuros aos portu-
gueses contribuinte para a segurança social” –
argumentaram. No meu entender e pondo de
parte a minha questão pessoal, entendo que
os deputados “tiveram vista curtas” e não
viram que esta seria uma medida de combate
à crise do desemprego e, como tal, inserida
numa estratégia da economia portuguesa.
Assim, estamos perante um erro estratégico e
“socialmente injusto” porque temos milhares
de desempregados jovens “contra” outros
milhares de trabalhadores, como eu ou ainda
com mais anos e que já deram o seu contributo
como cidadãos. Será económica e moralmente
justa esta situação, isto, é pedir-se sacrifício a
pessoas em que, por vezes, a sua saúde não é
a melhor e haver um “exército” de jovens sem
trabalho, “sustentados” pelos próprios famili-
ares e pelo subídio de desemprego? Imagine-
se o paradoxo de um pai sair bem cedo para o
trabalho e o filho, adulto, ficar em casa a
dormir ou, pior ainda, a “destruir-se” moral e
psicologicamente, mas sustentado pelos pro-
genitores. Não será por acaso que a população
presidiária é constituída por uma percentagem
significativa de jovens delinquentes. Veja-se
também os “cadáveres ambulantes” e semi-
destruídos de jovens que mendigam pelas ruas
das nossas cidades.

Na abordagem e resolução dos problemas
do nosso país, é preciso ter visão e uma
estratégica, pelo que aquela reprovação dos
deputados revelou “vistas curtas” e tem um
duplo risco, como bem entendemos, isto é,
penalizando os mais jovens e também os mais
velhos. Custaria a entender isso? É óbvio esta
seria uma medida temporária e anti crise que
seria corrigida logo que o desemprego desces-
se para níveis razoáveis, porque é inegável que
o modelo de sustentabilidade da segurança
social ameaça roturas futuras.

OPINIÃO

DISCURSO DIRECTO
António Regedor

A minha formação de base mantém-me
ligado a uma mailing list de Filosofia. Por aqui
mantenho-me a par dos encontros e congres-
sos, dos debates e discussões e iniciativas inova-
doras. Esta mailling list denominada (Lekton)
mantém em contacto no país, e presumo que
também terá impacto no estrangeiro, a comuni-
dade de filosofia tornando conhecida de todos as
actividades de cada um. E, eis que me chega,
como a muitos outros, a notícia da reportagem
das aulas de Filosofia para Crianças que se
pratica em Espinho.

No seguinte endereço electrónico podem
encontrar uma boa prática educativa que se
realiza em Espinho:

h t t p : / / t v 1 . r t p . p t / n o t i c i a s / ? t = F i -

loso fos -de-pa lmo-e-me io-pensam-a-
vida.rtp&headline=20&visual=9&article=
307237&tm=8

A Escola Manuel Laranjeira, o professor
Faustino Vaz e os alunos  dão corpo  a uma
iniciativa que projecta de forma positiva o
nome de Espinho na comunidade de filosofia,
noutras comunidades educativas, e na genera-
lidade das pessoas que viram a notícia transmi-
tida pela RTP no jornal da tarde do primeiro dia
deste ano.

É de acções como esta, inovadora, arro-
jada, desinibida, formativa, inteligente que
Espinho precisa para marcar diferença e
qualidade. E estas acções têm de ser apoi-
adas e divulgadas.

Filosofia
para crianças
em Espinho
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Concerto de Reis
(sexta-feira)
na Igreja de Espinho

Está agendado para amanhã o tradicional
Concerto de Reis na Igreja Matriz, com as
actuações do grupo coral e da escola de música
litúrgica da Paróquia de Espinho.

O espectáculo principia às 21.30 horas.

Concerto de Ano Novo
pela Orquestra
Clássica de Espinho

A Orquestra Clássica de Espinho oferece, no
próximo domingo, pelas 18 horas, no Auditório
de Espinho, um Concerto de Ano Novo que
pretende ser diferente do habitual moderno,
trocando as valsas por outras danças, antigas ou
modernas, populares ou de corte, todas prove-
nientes de vários países.

A Orquestra Clássica de Espinho dirigida pelo
maestro Pedro Neves irá acompanhar a soprano
Dora Rodrigues que vai interpretar seis cantos
populares franceses da região de Auvergne. Os
bilhetes custam 7 euros, havendo descontos
para maiores de 65 e menores de 25 anos.

Entretanto, já está definida a programação
do Auditório até Março, com variadas e muito
interessantes propostas, desde logo com um
concerto do Drumming – G.P. que tem por
objectivo a “A Desconstrução da Bossa” e está
marcado para 16 de Janeiro (21h30).

Em Fevereiro, o Ballet Contemporâneo do
Norte apresenta “7 Personagens em Hora de
Ponta” de Elisa Worm (12 de Fevereiro, 21h30)
e a Companhia Jordi Bertran interpreta “Antolo-
gia” (13 de Fevereiro, 21h30).

Para Março está programada a apresenta-
ção de “Vincent, Van e Gogh” pela Peripécia
Teatro (19 de Março, 21h30), a actuação do
Portico Quartet (24 de Março, 21h30) e uma
noite com a  Orquestra Clássica de Espinho que
acompanha Gilles Apap no violino (27 de Março,
21h30). O espectáculo com o Quarteto Vintage
e o clarinete de Enrique Perez Piquer (31 de
Março, 21h30) encerra o mês e a programação.

Mostra de fabrico
de fogaça

O Agrupamento de Produtores Artesanais
de Fogaça da Feira vai promover, na próxima
segunda-feira, no salão nobre do Castelo, a IV
Mostra de Fabrico de Fogaça, nove dias antes da
tradicional Festa das Fogaceiras, celebrada a 20
de Janeiro. A confecção terá início pelas 10.30 e
pelas 14.30 já haverá Fogaça a sair do forno. A
sessão de degustação está agendada para as
15.30 horas.

Tendo como base a receita original e o
processo de fabrico tradicional, os produtores de
Fogaça serão sempre acompanhados por técni-
cos da Agricert – Certificação de Produtos Ali-
mentares e da Associação Qualifica, bem como
de representantes da Escola de Hotelaria e
Turismo de Santa Maria da Feira.

São 19 os fabricantes que integram o Agru-
pamento de Produtores Artesanais de Fogaça da
Feira e todos eles foram convidados a participar
nesta Mostra de Fabrico.

Tal como em edições anteriores, o Agrupa-
mento fornecerá os ingredientes necessários
para o fabrico da Fogaça, para que sejam respei-
tados a receita e o processo de fabrico deste pão
doce típico de Santa Maria da Feira.

Os ingredientes são simples – água, fermen-
to, farinha, ovos, limão, manteiga, canela, açú-
car e sal – mas o segredo está na forma como a
massa é trabalhada e na temperatura ideal para
a cozedura. É todo este processo que os fabri-
cantes de Fogaça vão seguir para não
descaracterizarem este típico pão doce, que se
distingue dos restantes pela receita, formato,
cor e textura.

Esta mostra visa sensibilizar os produtores
para a importância de manter a receita e o
processo de fabrico originais e valorizar o respei-
to pelas normas de segurança e higiene na
produção da Fogaça.

Workshop, exposição e muito mais!

Festival Mar-Marionetas
A Câmara Municipal de Espinho organiza, no
âmbito do Festival Mar-marionetas, um novo
workshop de construção de Marionetas, dirigido
a professores, educadores e elementos das
colectividades do concelho de Espinho.

O workshop de construção de Marionetas
em esferovite e pasta de modelar, realiza-se nos

dias 9, 10 e 17 de Janeiro, das 14 às 18.30 horas,
no FACE e está aberto a 15 participantes, deven-
do as inscrições prévias ser efectuadas junto da
Divisão de Acção Cultural, da Câmara Municipal
de Espinho (dac.cultura@cm-espinho.pt ou 22
733 58 66).

Mas a programação da edição de 2010 do

Festival Mar-marionetas é muito mais vasta
incluindo ainda uma exposição interactiva, pe-
quenas animações de rua, espectáculos especi-
ficamente destinados aos jardins-de-infância do
concelho, um colóquio e o esperado encontro de
marionetas.

Na exposição interactiva que decorre no
Multimeios de 26 de Janeiro a 14 de Fevereiro,
estarão patentes marionetas da autoria de José
Carlos Barros, havendo ainda ateliers para as
escolas onde os mais pequenos poderão brincar
desenhar e construir as suas próprias marionetas.

A Associação Cultural e Recreativa Tuna Mu-
sical de Anta realizou mais uma vez a festa de
passagem de ano na sua sede, contando com a
animação do duo Brisa do Mar, que deu música
aos foliões pela noite dentro, entrando assim no
novo ano com muita alegria e em ambiente
familiar.

Entretanto, a associação cultural continua a
festejar a entrada em 2010 oferecendo aos
antenses um concerto de janeiras, marcado
para as 21.30 horas do próximo dia 16 de

Janeiro. O evento, a decorrer na sede da colec-
tividade, conta com a participação da Orquestra
da Tuna Orfeão de Grijó e da Orquestra de
Sopros Ferreira de Castro. A entrada é livre,
embora com lotação limitada.

Aproveitando a entrada no novo ano, a
Associação Recreativa e Cultural Tuna Musical
também irá proceder à actualização dos novos
números de sócios, pedindo assim a colabora-
ção de todos na execução desta tarefa.

Os associados devem entregar, na sede da

Tuna ou ao cobrador da mesma, duas fotogra-
fias para que possa ser feito um novo cartão com
o novo número que lhes será entretanto atribu-
ído.

Ainda para 2010, a direcção definiu o ambi-
cioso objectivo de atingir os mil sócios, preten-
dendo para o efeito lançar uma forte campanha
de angariação, lançando desde já o convite “a
todos quantos gostam de se divertir e passar
bons momentos” para que se façam sócios da
Tuna Musical de Anta.

Com tradicional baile e concerto das Janeiras

Tuna
de Anta

comemora
entrada
no ano
de 2010

Fotos VÍTOR LANCHA
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Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE

Especialidades:
– Radiologia Geral Digital

– Radiologia Dentária Digital
– Mamografia Digital

– Ecografia
– TAC

– Análises Clínicas

DRA. HELENA CUNHA (Dir. Técnica)  —  DR. CARLOS KRUG NORONHA
DR. JOSÉ LUÍS KRUG  – DRA. M. CARMO VASCONCELOS  – DR. NUNO KRUG NORONHA Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,

PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação   •    www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA JORGE FERREIRA

BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: ACASA - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

www.drnelsondeoliveira.com

Inaugurado no dia da cidade

de Espinho (16 de Junho), o

Museu Municipal de Espinho

recebeu perto de 16 mil

visitantes no seu primeiro meio

ano de funcionamento, sendo

que uma grande parte da

população local já visitou o

museu. Outra fatia significativa

das visitas passa pelas

escolas e público sénior.

Aliás, o serviço educativo

funciona com sucesso

desde Outubro e o plano de

actividades para 2010

também já está delineado.

Armando Bouçon é o técnico superior de
História da Câmara Municipal de Espinho e o
coordenador do Museu Municipal que foi inau-
gurado a 16 de Junho de 2009, tendo, desde
essa data e até ao fim do ano, contabilizado
15.822 visitantes entre público em geral,
escolas e público sénior.

É com muito agrado que o responsável
sublinha que entre estes visitantes também
se encontram muito espinhenses, sobretudo
moradores do bairro cujo quotidiano é retra-
tado no Museu Municipal.

“Uma grande parte da população local já
visitou o Museu e é também interessante o
impacto que o mesmo teve junto da popula-
ção emigrante em França e na Venezuela que
cá veio e encontrou as suas raízes, havendo
mesmo muitos pedidos das nossas fotografi-
as”, revela.

Além dos visitantes regulares, actual-
mente, em Portugal, todos os museus têm
de oferecer visitas guiadas e serviço
educativo, e o Museu Municipal de Espinho
tem estas duas vertentes em funcionamen-
to. Para o ano lectivo 2009/2010 foram
lançadas 15 actividades ao nível do serviço
educativo.

O museu está aberto de terça a domingo

“Ao nível das visitas guiadas, quem vai ao museu pode

apreciar três exposições distintas, a temporária que muda

mês a mês ou de dois em dois meses e duas exposições

permanentes, uma ligada à história do edifício

e da Fábrica Brandão Gomes que o mesmo albergou,

a outra relacionada com a actividade piscatória.”

Serviço Educativo e visitas guiadas
no Museu Municipal

Dezasseis mil visitantes
no primeiro meio ano

“O Museu está aberto de terça

a domingo das 10 às 19 horas,

havendo visitas guiadas

para grupos de dez ou mais

pessoas, com marcação prévia.

Ao fim-de-semana, há visitas

orientadas para o público em

geral (mínimo cinco a seis

pessoas). Ao sábado, pelas

16 horas, há uma visita

orientada para a indústria

conserveira e ao domingo, pela

mesma hora, para a pesca.”

das 10 às 19 horas, havendo visitas guiadas
para grupos de dez ou mais pessoas, com
marcação prévia. Ao fim-de-semana, há visi-
tas orientadas para o público em geral (míni-
mo cinco a seis pessoas). Ao sábado, pelas 16
horas, há uma visita orientada para a indús-
tria conserveira e ao domingo, pela mesma
hora, para a pesca.

Armando Bouçon revela que tem havido
muito procura, “só no âmbito do Inatel, nos
meses de Novembro e Dezembro, recebemos

cerca de 1400 visitantes e depois temos as
escolas do concelho e de fora.”

As visitas guiadas dependem do público
para o qual são destinadas. No caso das
escolas a visita guiada é interligada com
actividades desenvolvidas no âmbito do ser-
viço educativo. Os alunos visitam o museu e
no fim da visita participam numa actividade
que se relaciona com aquilo que viram, por
isso tomam notas durante a visita e são
preparados pelos guias para que, quando

chegam à actividade, não sintam dificulda-
des.

Ao nível das visitas guiadas, quem vai ao
museu pode apreciar três exposições distin-
tas, a temporária que muda mês a mês ou de
dois em dois meses e duas exposições perma-
nentes, uma ligada à história do edifício e da
Fábrica Brandão Gomes que o mesmo alber-
gou, a outra relacionada com a actividade
piscatória.

Na exposição relativa à fábrica, Armando
Bouçon revela que o que mais chama à aten-
ção das pessoas é a sala do trabalho, assim
como as latas, a publicidade e a imagem
gráfica da marca, mas também as grandes
telas onde estão retratados os vários edifícios
onde a fábrica esteve instalada atraem bas-
tante curiosidade.

Ao nível da pesca, essencialmente a ver-
tente ligada à antropologia social, os rostos e
a parte da religião. Nesta exposição tudo
depende do interesse do visitante, uns que-
rem perceber com maior pormenor a técnica
da pesca de arte xávega, a outros atraem
mais as questões antropológicas de vivência
da sociedade no bairro piscatório.

Há visitas de pouco mais de uma hora,
mas as visitas podem durar três horas ou
mais, depende do grau de pormenor com que
as pessoas pretendam efectuar a visita, ha-
vendo sempre material para explorar. Arman-
do Bouçon revela que o museu e os seus guias
estão preparados para atender a todas as
necessidades e graus de exigência dos visi-
tantes.

A aposta nos quiosques multimédia foi
também uma forma de reunir grande quanti-
dade de informação, transmitindo-a aos visi-
tantes de forma lúdica e interactiva e quem

Foto SS



07/Janeiro/2010

13

T3 e T4 com 3 suites + 1 de serviço, cozinha equipada, sala 35m2,
garagem p/ 2 carros, salão 20m2. Condomínio fechado com 5000m2.

Parque Natural Sr.ª Saúde - Carvalhos - Frente A1
Visite andar modelo

VENDE-SE MORADIAS NOS CARVALHOS - Às portas de Gaia

Trata o próprio • Contactos: 964 177 996 / 969 526 346

Visitas de segunda a sábado – Tlm. 969 526 346 / 964 177 996 Visitas: sábados, domingos e feriados das 14 às 18 horas – Tlm. 964 247 675 / 964 177 996

ESMORIZ - A 100mts. da Praia – VENDE-SE MORADIA T4
Com 2 suites + 2 casas de banho, garagem para 2 carros,

aspiração e aquec. central, fogão sala, sist. som, jardim,
área 345m2 + terraço 142m2 + arrumos 18m2

VIVENDA NOGUEIRA
ZONA RESIDENCIAL

DA BESSADA

A 3 km de Espinho
4 QUARTOS (2 SUITES), COZI-
NHA E COPA C/ 50M2 ANTIGA
PORTUGUESA, C/ FOGÃO DE
SALA, SALA COMUM C/ 90M2,
AQUECIMENTO CENTRAL,
GARAGEM P/ 6 CARROS,
CHAGÃO C/ 60M2, LOGRA-
DOURO, QUINTAL, ÁRVORES

ATENÇÃO!!! ESPINHO CENTRO
RUA 20, N.º 1297 / 1311

APROVEITE PREÇOS FANTÁSTICOS

T2 (2.º andar - Fracção L) - 132.000 euros
T2 (2.º andar - Fracções K e J) - 134.000 euros

(K e J c/ garagem p/ 2 carros)

Grandes áreas
Telefone e teremos o prazer da sua visita no local
Visiste andar modelo • Aberto todos os dias

ESPINHO - CENTRO – Junto à Rua 19 ESPINHO - CENTRO – Rua 8 e 25 (frente Estação)
Área 353m2 + Terraços 52m2 + Arrumos 17m2

c/ suite, 3 banhos, salão grande, fogão sala, aquec. central a
gás e eléctrico, cozinha equipada, 1 garagem

T3 – 7.º Andar
Virado a sul / nascente e mar – Vista de mar

Totalmente mobilado c/ garagem

Atenção!!! T2 e T3

Espinho - Zona Industrial - Aluga-se ou vende-se
Armazém c/ duas frentes – Pé dto. 8 mts. c/ 650m2 + 32m2 de escritório

Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto. Luso-Venezolano, junto ao IC24, a 5 min. Espinho
T2, p/ habitar, c/ área 95,80m2, lugar garagem – 82.300 euros

T3, p/ habitar, c/ área 120,75m2, garagem 25,03m2 – 104.750 euros

Grupo SALGUEIRO

“Na exposição relativa

à fábrica, Armando Bouçon

(coordenador do Museu

Municipal) revela que o que

mais chama à atenção das

pessoas é a sala do trabalho,

assim como as latas, a

publicidade e a imagem gráfica

da marca, mas também as

grandes telas onde estão

retratados os vários edifícios

onde a fábrica esteve instalada

atraem bastante curiosidade.” “A aposta nos quiosques multimédia foi também uma forma de

reunir grande quantidade de informação, transmitindo-a aos

visitantes de forma lúdica e interactiva e quem quiser

efectuar uma visita com tempo pode “perder” horas a explorar

tudo o que lhe é oferecido por estes quiosques, escolhendo

e explorando a informação que mais lhe interessa.”

“Ao nível da pesca,

essencialmente a vertente

ligada à antropologia social, os

rostos e a parte da religião.

Nesta exposição tudo depende

do interesse do visitante,

uns querem perceber com

maior pormenor a técnica

da pesca de arte xávega, a

outros atraem mais as

questões antropológicas

de vivência da sociedade

no bairro piscatório.”

quiser efectuar uma visita com tempo pode
“perder” horas a explorar tudo o que lhe é
oferecido por estes quiosques, escolhendo e
explorando a informação que mais lhe inte-
ressa.

Neste momento as entradas no museu
são gratuitas, enquanto que as visitas guia-
das e o serviço educativo têm um valor sim-
bólico de um euro e 1,5 euros, respectiva-
mente. Mas esta é uma situação que deverá
evoluir, como revela Armando Bouçon, em-
bora seja uma decisão a tomar pela Câmara
Municipal de Espinho.

Quanto ao serviço educativo, os visitan-
tes podem escolher de entre um vasto leque
de ofertas, adequado a diferentes níveis de
ensino e idades, algumas delas levadas a
efeito em parceria com o serviço educativo do
Arquivo Municipal, também ele instalado no
FACE.

E os temas são variados, nomeadamente:
“O circuito industrial passo a passo”; “Publi-
cidade e Marketing”; “Personalidades – Quem
é quem?”; “Uma fachada com história”; “O rei
visita a fábrica”; “Bairro piscatório versus
bairro operário”; “Pescando histórias”; Jogo
da Glória – “Geografando…”; “O mundo do
vestuário”; Bingo – “Pedaços do Museu”;
“Profissão pescador”; “Navegando nas som-
bras”; “Arte xávega”; “Pintar a sardinha e a
lata”; “Espinho com história”.

Armando Bouçon sublinha que o serviço
educativo oferece actividades direccionadas
para visitantes desde o pré-escolar ao público
sénior.

Estas acções também podem sair do mu-
seu e serem efectuadas em contexto de sala
de aula, associando-se às matérias dos dife-
rentes anos escolares e há mesmo a possibi-

seus actuais, as exposições permanentes têm
de estar relacionadas com o edifício e o local
em que o museu está implantado e ligadas
entre si, no caso, a Fábrica Brandão Gomes e
a arte xávega, pois uma não pode estar
desligada da outra.

Mas Espinho é muito mais do que estes
dois temas, pelo que, o historiador refere que
o CICO – Centro interpretativo de Castro Ovil,
quando estiver em funcionamento, terá uma
vertente ligada à arqueologia e uma outra ao
mundo rural e etnografia, pois localiza-se
numa freguesia rural. Além destes dois pólos,
que deverão funcionar em rede, todos os
restantes temas poderão e deverão ser abor-
dados mediante exposições temporárias, até
porque não existe (como seria necessário
para uma exposição permanente) espólio
sobre, por exemplo, os banhos, as invasões
do mar, o Espinho burguês…

O Museu Municipal também poderá servir
de ponto de partida para outros projectos.
Aliás, Armando Bouçon espera que alguns
beneméritos (como já aconteceu) encarem a
possibilidade de doarem ao museu espólios
que tenham em colecções particulares. Ainda
assim, há temas dos quais é muito difícil ter
espólio.

Este tipo de história, mais imaterial, será
alvo de exposições temporárias, mas mesmo
as exposições permanentes, embora mante-
nham os temas, de dois em dois anos deverão
ser renovadas para que se mantenham moti-
vos de interesse para os visitantes.

Actividades para 2010

Entretanto, há outras rubricas no Mu-
seu Municipal que se encontram no plano

lidade de abordar outros temas que não os
das exposições, nomeadamente, ao nível da
actividade “Espinho com história”, em que se
pode falar da batalha de flores, do caminho-
de-ferro, história política, económica, soci-

al… e muitos outros assuntos. Aliás, estes
temas também deverão ser abordados pelo
museu, embora ao nível de exposições tem-
porárias.

Armando Bouçon explica que, nos mu-

Fotos SS
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“As visitas guiadas dependem

do público para o qual são

destinadas. No caso das

escolas a visita guiada

é interligada com actividades

desenvolvidas no âmbito do

serviço educativo. Os alunos

visitam o museu e no fim

da visita participam numa

actividade que se relaciona

com aquilo que viram, por

isso tomam notas durante

a visita e são preparados pelos

guias para que, quando

chegam à actividade,

não sintam dificuldades.”

de actividades a aprovar para 2010 pela
Câmara Municipal de Espinho.

Nas férias escolares também haverá
ateliers de ocupação de tempos livres para
os mais pequenos e de 15 de Junho a 15 de
Setembro há a possibilidade de fazer ATL’s
e OTL’s.

Entretanto, uma actividade que para
Armando Bouçon poderá ter grande impac-
to é o “Museu à Noite” que deverá funcio-
nar uma vez por mês, em parceria com a
Academia de Música de Espinho. Será um
serão cultural com um convidado especial e
aberto a momentos de poesia, de música,
mas para que tal resulte é necessário que a
cafetaria esteja em funcionamento, o que
por enquanto ainda não acontece e que
segundo, o historiador, e “está a fazer
muita falta”, mesmo para as actividades
diárias e dinamização do museu.

Pretende-se assinalar o Dia Mundial do
Museu, assim como outras datas de âmbito
nacional e internacional e pretende-se ela-
borar uma rubrica denominada festa de
anos no museu, uma alternativa diferente
para a comemoração de aniversários.

Todos estes projectos visam a dina-
mização do museu, mas também do Fórum
de Arte e Cultura que tem muitas outras
valências, além do espaço museológico.
Exemplo é o Arquivo Municipal que tem o
seu serviço educativo próprio, o auditório,
ou as salas de formação.

Este é um projecto que está no início, o
serviço educativo foi lançado em Outubro,
conjuntamente com o do Centro Multimeios
e Armando Bouçon garante que há espaço
para desenvolver muitas outras activida-
des.

Sandra Soares
Fotos SS

Parabéns 09/01/2010

Isabel Duarte
Sua família, na passagem do seu
47.º aniversário, vem desejar-lhe

as maiores felicidades e que esta data
se repita por muitos e bons anos.

Salvé 06/01/2010

Francisco Xavier
Seu avô e pais, na passagem
do seu 3.º aniversário vêm

desejar-lhe as maiores felicidades.
Beijinhos - Parabéns

Salvé 03/01/2010

Alice Ferraz Gândara Mendes
Seu marido, filhos, noras e netos,

na passagem do seu 63.º aniversário vêm
desejar-lhe as maiores felicidades e que

esta data se repita por muitos e bons anos.
Parabéns
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ARMANDO CARNEIRO DA COSTA, Chefe do Serviço de
Finanças do concelho de ESPINHO.

Faço saber que, nos termos do Artigo 192.° do Código de
Procedimento e de Processo Tributário, por este Serviço de
Finanças do Concelho de Espinho, correm éditos de trinta dias
citando BELMIRO PEREIRA DOS SANTOS, com última residên-
cia conhecida no Lugar da Portela, n.° 26, 3.°, Edifício 1, 4500
-762 Nogueira da Regedoura, para no prazo de trinta dias,
seguintes aos dos éditos, contados a partir da data da segunda
publicação, pagar na Tesouraria de Finanças do concelho de
Espinho, mediante guias a solicitar neste Serviço de Finanças,
a importância de euros 8.655,54, sendo euros 6.912,14 de
quantia exequenda e euros 1.743,40 (1) de acréscimos legais,
proveniente de IVA e Coimas Fiscais, ou no mesmo prazo de
trinta dias, deduzir Oposição, requerer o pagamento em
prestações, excepto nos impotros repercutidos a terceiros, ou
requerer a dação em pagamento.

DF DE AVEIRO
SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

«Defesa de Espinho» - 4058 – 2010-01-07        (1.ª publicação)

EDITAL/ANÚNCIO
Processo de Execução Fiscal

n.° 0078200301005456 e Apensos

Faço ainda saber que, nos termos do n.° 2 do artigo 239.° e
n.° 1 do artigo 242.° do Código de Procedimento e Processo
Tributário (CPPT), por este Serviço de Finanças correm éditos de
20 (vinte) dias, contados da 2.ª publicação deste anúncio, citando
os credores desconhecidos e os sucessores dos credores
preferentes, cujos créditos gozem de garantia real sobre os bens
penhorados, para, nos termos do n.° 1 do artigo 240.° do CPPT
e n.° 1 do artigo 250.° do Código do Processo Civil (CPC),
reclamarem os seus créditos no prazo de 15 (quinze) dias, findos
que sejam os dos éditos, acrescidos da dilação prevista no n.° 3
do art.° 252-A do C.P.Civil, (30 dias), no processo de execução
fiscal n.° 0078200301005456 e Apensos por dívida de IVA em que
é executado BELMIRO PEREIRA DOS SANTOS cuja última resi-
dência conhecida no Lugar da Portela, n.° 26, 3.°, Edifício n.° 1,
4500-762 Nogueira da Regedoura.

Findo o prazo dos éditos acima referidos, faz-se saber que no
dia 03 de Maio de 2010, pelas l0h30m, neste Órgão de Execução
Fiscal (Serviço de Finanças de Espinho), se há-de proceder à
venda por propostas em carta fechada do bem abaixo designado,
penhorado a Belmiro Pereira dos Santos.

BEM IMÓVEL

Verba Única – Fracção autónoma designada pelas letras
“AB” correspondente a uma habitação no 3.° andar, T3 duplex
composta por hall, sala, cozinha, 1 quarto de banho, lavandaria
e despensa no 1.° piso; tem 3 quartos, 1 quarto de banho e
vestíbulo no 2.° piso, com a área bruta privativa de 111,15000m2,
sito no Lugar da Barra, Portela, com o valor patrimonial de euros
49.920,00, inscrito na matriz predial urbana da freguesia de
Nogueira da Regedoura, sob o art.° 1547 e descrito na 2.ª
Conservatória do Registo Predial de Sta. M. da Feira com o n.°
275/19910228-AB.

O valor base para a venda correspondente a 70% é de euros
34.944,00, calculado sobre o valor apurado nos termos da
alínea a) n.° 1 do artigo 250.° do CPPT, não sendo consideradas
propostas de valor inferior.

Acresce IMT e Imposto de Selo à taxa legal.

Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço de
Finanças, até às 10:30 horas do dia 03-05-2010, em carta
fechada dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo
identificar o proponente (nome, morada e número fiscal, bem
como o nome do executado e o n.° da venda 0078.2009.78.

As propostas serão abertas no dia e hora designados para
a venda (03-05-2010 às 10:30h), na presença do Chefe do
Serviço de Finanças (art.° 253.° do CPPT).

Não serão consideradas as propostas de valor inferior ao
valor base de venda atribuído (250.° n.° 4, CPPT).

É depositário do bem penhorado Belmiro Pereira dos San-
tos, o qual mostrará o bem para poder ser visto e examinado nas
condições a estabelecer, conforme artigo 891.° do C.P.C.

E para constar se passou o presente e outros de igual teor,
que vão ser afixados nos locais do costume.

Espinho, 2009-12-11.

O Chefe de Finanças,

a) Armando Carneiro da Costa
TAT-II

ARMANDO CARNEIRO DA COSTA, Chefe do Serviço de
Finanças de Espinho.

DF DE AVEIRO
SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

EDITAL/ANÚNCIO
Processo de Execução Fiscal

n.° 0078200401000390

Faço saber que, por despacho de 25 de Dezembro de 2009,
se há-de proceder à venda por negociação particular do bem
abaixo designado, penhorado a AUGUSTO MENESES CAMARINHA,
residente na Trav.ª do Paço Velho, n.° 700, Anta, Espinho, para
pagamento de IRS.

BEM IMÓVEL

Verba única – Uma casa destinada a habitação, com 4
divisões, 2 pisos, com a área bruta privativa de 180m2, sito na
Trav.ª do Paço Velho, n.º 700, inscrito na matriz predial urbana
da freguesia de Anta, sob o art.° 3194, com o valor patrimonial
de euros 93.860,00, registado na Conservatória do Registo
Predial de Espinho, com o n.° 3404/20080605.

O valor base é de euros 46.930,00 (quarenta e seis mil
novecentos e trinta euros).

Acresce Imposto Municipal Sobre a Transmissão Onerosa de
Imóveis e Imposto de Selo.

O valor anunciado corresponde a 50% do valor atribuído não

«Defesa de Espinho» - 4058 – 2010-01-07 sendo aceites quaisquer propostas de valor inferior.

É depositário do bem penhorado, Augusto Meneses
Camarinha, residente na Trav.ª do Paço Velho, n.° 700, Anta,
Espinho, o qual mostrará o bem para poder ser visto e exami-
nado nas condições a estabelecer, conforme artigo 891.° do
C.P.C.

É negociadora particular a sociedade Habiúnica - Soc.
Mediação Imobiliária, Lda., com sede na Rua Dr. Carlos Felguei-
ras, n.° 160 - 2.° esq.°, 4470-157 Maia.

E para constar se passou o presente e outros de igual teor,
que vão ser afixados nos locais do costume.

Espinho, 15 de Dezembro de 2009

O Chefe de Finanças,

a) Armando Carneiro da Costa
TAT-II

publicidade

IDENTIFICAÇÃO DO(S) BEM(NS)

 Prédio em propriedade total, com andares ou divisões
susceptíveis de utilização independente, sito na Rua dos
Covelos, n.° 53 , de dois andares. Sendo o 1.º andar
destinado a habitação constituída por 4 assoalhadas, hall,
cozinha, banho, vestíbulo e marquise, com a área bruta
privativa de 117,0000m2 e área bruta dependente
34,2000m2, com o valor patrimonial de 54.650,00 euros.
O R/C destina-se a comércio tem a área bruta privativa de
85,5000m2 e o valor patrimonial de 45.010,00 euros. Está
inscrito na matriz predial urbana da freguesia de Silvalde,
sob o art.° 2526 e descrito na Conservatória do Registo
Predial de Espinho sob o n.º 739/19941221.

TEOR DO ANÚNCIO

Armando Carneiro Costa , Chefe de Finanças do Serviço de
Finanças ESPINHO-0078, faz saber que no dia 2010-03-08,

«Defesa de Espinho» - 4058 – 2010-01-07        (2.ª publicação)

ANÚNCIO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO – 0078JUSTIÇA TRIBUTÁRIA

pelas 10:30 horas, neste Serviço de Finanças, sito em RUA 26 N.º
605, ESPINHO, se há-de proceder à abertura das propostas em
carta fechada, para venda judicial, nos termos dos artigos 248.°
e seguintes do Código de Procedimento e de Processo Tributário
(CPPT), do bem acima designado, penhorado ao Executado infra
indicado, para pagamento da dívida no valor de 3.027,89 euros,
sendo 2.572,12 euros de quantia exequenda e 455,77 euros de
acréscimos legais.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.°/2 CPPT),
contados da 2.ª publicação, citando os credores desconhecidos
e os sucessores dos credores preferentes para reclamarem, no
prazo de 15 dias, contados da data da citação, o pagamento dos
seus créditos que gozem de garantia real, sobre o bem penhorado
acima indicado (240.°/CPPT).

O valor base da venda é de 69.762 euros, calculado nos
termos do artigo 250.° do CPPT.

É fiel depositário(a) o(a) Sr.(a) JOSÉ SILVA GOMES, residente
em R. DO COVELO, 53 - SILVALDE, o(a) qual deverá mostrar o
bem acima identificado a qualquer potencial interessado, entre as
09:00 horas do dia 2009-11-27 e as 17:30 horas do dia 2010-03-
06 (249.°/6 CPPT).

Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço de
Finanças, até às 10:30 horas do dia 2010-03-08, em carta fechada
dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo identificar o
proponente (nome, morada e número fiscal), bem como o nome
do Executado e o n.° de venda 0078.2009.114.

As propostas serão abertas no dia e hora designados para a
venda (dia 2010-03-08 às 10:30h), na presença do Chefe do
Serviço de Finanças (253.° CPPT).

Não serão consideradas as propostas de valor inferior ao
valor base de venda atribuído a cada verba (250.° N.° 4 CPPT).

No acto da venda deverá ser depositada a importância
mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção de Cobrança
deste Serviço de Finanças e pago o Imposto Municipal Sobre
as Transmissões Onerosas de Imóveis e o Imposto do Selo
que se mostrem devidos. Os restantes 2/3 deverão ser
depositados na mesma entidade, no prazo de 15 dias (256.°
CPPT).

Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois
ou mais proponentes, abrir-se-á logo licitação entre eles,
salvo se declararem adquirir o bem em compropriedade.
Estando presente só um dos proponentes do maior preço,
pode esse cobrir a proposta dos outros, caso contrário
proceder-se-á a sorteio para apurar a proposta que deve
prevalecer (253.° CPPT).

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO

Nome: JOSÉ SILVA GOMES.
Morada: R. DO COVELO, 53 - SILVALDE.
Processo de Execução Fiscal n.º 0078200901004999 e Aps.

Data: 26-11-2009

O Chefe de Finanças,

a) Armando Carneiro Costa
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População espinhense adere a campanha de sensibilização e recolha de brinquedos

Esta é já a segunda acção do género que o
futebol veterano do Académico de Espinho de-
senvolve, tendo a acção pioneira surgido o ano
passado, igualmente por volta da altura do
Natal.

“De facto, conscientes do sentido de respon-
sabilidade que cada um de nós tem sobre tais
situações de carência, o Clube Académico de

Espinho, com uma fantástica adesão dos
espinhenses, que se mostram sempre prontos
quando a palavra de ordem é dar, foi à Aldeia
SOS, em Valadares, entregar os brinquedos
recolhidos a dezenas de crianças.”

A acção do Clube Académico de Espinho só
foi possível “devido ao grande apoio de todos os
colaboradores, nomeadamente a Junta de Fre-

guesia de Espinho, que mais uma vez soube dar
a cara por mais um projecto de acção social.”

Em virtude do excelente resultado que
estes tipos de acção desencadeiam, o Clube
Académico de Espinho tem como desiderato,
durante o ano que agora se inicia, “desenvol-
ver mais acções desta espécie já que ajudar
é missão de todos.”

Sob o mote “A partir de Janeiro venho rir…de
graça”, o Casino Espinho convida a serões de
pura diversão que se estendem durante o pri-
meiro trimestre do ano. Óscar Branco é o convi-
dado que se segue em Janeiro (dia 23), com um
espectáculo de humor, ancorado no quotidiano,
que traduz um olhar sarcástico sobre a realidade

iniciativas que o Casino Espinho tem previstas
para 2010, estando ainda agendadas na progra-
mação cultural deste ano estreias de novos
espectáculos diários, jantares-concertos com
artistas nacionais e estrangeiros, música ao vivo
e lançamento de livros, entre tantas outras
acções de carácter cultural e de lazer.

Óscar Branco e Aldo Lima fazem “rir… de graça” em Janeiro

Stand Up Comedy
no Casino Espinho

marca início da programação
cultural para 2010

O Casino Espinho inicia a programação de animação

em 2010 com espectáculos de Stand Up Comedy que

arrancam já no próximo sábado, às 00h30, com a

presença do humorista Aldo Lima, um dos pioneiros

deste género de humor em Portugal.

política e social.
Em Fevereiro, o palco do Bar Panorâmico, no

quinto piso do Casino, recebe Nilton, no dia 6, e
Francisco Menezes, no dia 20, que prometem
animar as noites de sábado com apontamentos
delirantes e recheados de humor satírico. Em
Março, o “Stand Up Comedy”  regressa a Espi-

nho no primeiro sábado do mês com a actuação
de João Seabra, e, no dia 20, com a Comédia à
la Carte, um trio de actores que aposta na
comédia de improvisação e que baseia a sua
intervenção no “aqui e agora” mediante os
conteúdos dados pelo público.

“Stand up Comédia” é apenas uma das

Veteranos
do futebol
do Clube

Académico
de Espinho
solidários

com crianças
da Aldeia SOS
Aproveitando o interregno no
calendário desportivo habitual,

devido à época festiva que
passou, a equipa de veteranos
do Clube Académico de Espinho
promoveu junto da população
espinhense uma campanha de

sensibilização e recolha de
brinquedos para ofertar a

instituições de solidariedade
social, como se comprovou no

dia 3 de Janeiro, na Aldeia
SOS, em Valadares.
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Tribunal Judicial de Espinho
1.º Juízo

ANÚNCIO
Processo: 1319/07.5TBESP
Divisão de Coisa Comum
N/ Referência 2157896
Data: 22-12-2009
Requerente: Maria de Fátima Andrade Xavier Caiano e outro(s)...
Requerido: António Pinto de Andrade e outro(s)...

Nos autos acima identificados foi designado o dia 15-02-2010,
pelas 14:30 horas neste Tribunal, para a abertura de propostas,
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste
Tribunal, pelos interessados na compra do(s) seguinte(s) bem/
bens:

Prédio Urbano, sito em Espinho, composto de casa de habita-
ção, loja e logradouro com área coberta de 91m2 e descoberta de
209m2, sita na Rua 16, n.° 1109, inscrita na matriz predial urbana
respectiva sob o art.° 1097 e descrita sob o n.º 1377, tudo da
freguesia e concelho de Espinho.

Valor base para venda: 190.000,00€ (cento e noventa mil
euros), já reduzidos a 70%.

Nota: No caso de venda mediante proposta em carta fechada,
os proponentes devem juntar à sua proposta, como caução, um
cheque visado, à ordem da secretaria, no montante corresponden-
te a 20% do valor base dos bens ou garantia bancária no mesmo
valor (n.º 1 do art.º 897 do CPC).

O Juiz de Direito,

a) Dr(a). João Severino

O Oficial de Justiça,

a) Cremilde Saragoça Maia

«Defesa de Espinho» - 4058 – 2010-01-07        (1.ª publicação)DR. BESSA MOREIRA
MÉDICO UROLOGISTA

Consultórios:
ESPINHO – ESPIMAR - CLÍNICA MÉDICO-CIRÚRGICA

Rua 16, n.º 789  €  Telef. 22 734 26 95  €  Tlm. 91 869 70 47
S. FÉLIX DA MARINHA – CLÍNICA SAÚDE 23

Rua Dr. Milheiro, n.º 466  €  Telef. 22 050 01 16
MATOSINHOS – Rua Brito e Cunha, n.º 194 - 1.º

4450-082 Matosinhos  €  Telef. 22 937 89 57

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se

Espinho  – T2 e T1 - Novo  *  Terreno para
1 moradia - Anta * T2 c/ águas furtadas.
Boas áreas. Bom preço – Rua 19 * Aparta-
mento T4 de luxo no centro de Espinho -
Novo * T1 usado – Bom preço - Centro de
Espinho.

Esmoriz – EN 109 – Apartamentos novos
T2 e T3

Aluga-se
Espinho – Garagem para 2
carros - Rua 18  * Rua 23 –
Escritórios p/ serviços *
Aeroclube - Escritório c/ cozi-
nha e wc * Loja - Rua 33 * Loja
- Rua 15 c/ Rua 26 * T2 e T3 –
Espinho
T2 - S. Félix da Marinha

Santa Maria da Feira – T2 e T3

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR € HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO € Tlm.: 96 587 98 72

REPRESENTANTE PARA A ZONA DE ESPINHO
Pagam-se comissões muito boas.

Tem de ser muito empreendedor e ambicioso.
Viatura própria.

Contactar: 918 862 628

Empresa com sede em Gaia precisa

“Uma década é sempre assi-
nalável, principalmente numa Casa
que tem atingido qualitativamen-
te os seus objectivos, dignifican-
do o Futebol Clube do Porto e
Espinho. Uma Casa que tem acom-
panhado ao longo da sua existên-
cia os feitos do clube em Portugal
e por esse mundo fora. Uma Casa
que cresceu com a ajuda de mui-
tos e com muito trabalho. Gosta-
ria neste momento de associar a
este momento os saudosos Lito
Gomes de Almeida e Teles Roxo,
enquanto, sem esquecer outros,
dou os exemplos de Rui Rocha e
Vítor Hugo. Parabéns pela década
a uma Casa que já foi reconhecido
ao mais alto nível pelo clube com
o Dragão de Ouro!”

Manuel Rufino
(sócio n.º 4)

“Foram brilhantes dez anos da
história do clube. Sim, da história
do Futebol Clube do Porto. Esta
década de existência da Casa de
Espinho também fez parte destes
brilhantes anos da história do clu-
be. Foram dez anos da vontade de
quem qu is  e  de  quem quer
prestigiar o Futebol Clube do Por-
to no concelho de Espinho. É a
Casa com melhor apresentação
no concelho, com gestão consoli-
dada e com a mesma pujança ao
longo de dez anos e respectivos
mandatos directivos. Tem sido
uma Casa brilhante, até pelo facto
de ser pioneira na reentre des-
portiva (no início do ano) em com-
paração com a reentre política (no
fim do Verão), real izando no
Casino uma das melhores festas
do Futebol Clube do Porto, prova-
velmente a melhor de todas as
casas do clube, apesar da in-
compreensão de alguns que ale-
gam a proximidade ao clube por
Espinho estar tão próximo do Por-
to. Mas em Espinho há muitos
portistas e há muita juventude
portista! E dez anos depois… até
segunda-feira… muito orgulho-
sos!”

Teixeira Lopes
(sócio n.º 21)

“Sou sócio fundador da Casa
do Futebol Clube do Porto de Es-
pinho e, por isso, com orgulho
participei na sua génese, na sua
constituição desde a primeira hora,
cujos alguns objectivos foram con-
seguidos, correspondendo em par-
te aos anseios para aquilo que foi
criada. Podia estar melhor, mas
no geral está bem e essencial-
mente com uma postura que agra-
da a todas os portistas e àqueles
que a fundaram.”

António Almeida Brandão
(sócio n.º 9)

“Uma década positiva. Era uma
grande lacuna para os portistas
de Espinho e de concelhos limí-
trofes. O Futebol Clube do Porto
não tinha representação colectiva
em Espinho e perante esse e ou-
tros cenários, os fundadores avan-
çaram com uma estrutura. Nas-
ceu bem, mas foi acusada de al-
gum elitismo, o que de facto não
corresponde, dado que a Casa do
Futebol Clube do Porto de Espinho
tem-se pautado por um nível de
educação e respeito. Padrões de
saber estar e urbanidade que não
conferem elitismo, mas sim serie-
dade e convivência salutar. Na
Casa de Espinho está muito pre-
sente a mística do Futebol Clube
do Porto. E como ponto alto de
uma Casa de referência, certa é a
presença do presidente do Fute-
bol Clube do Porto na gala come-
morativa do aniversário da Casa
de Espinho, que tem como papel
fundamental a actividade socio-
cultural, com colóquios, palestras
e debates, assim como a realiza-
ção de cursos no âmbito das no-
vas oportunidades e, por exem-
plo, realizações de torneios de
bilhar. E mais iniciativas seriam
organizadas se não fosse a limita-
ção logística e estrutural

Correia de Araújo
(sócio n.º 26)

Foto SS

Como já é tradicional, a Casa
do Futebol Clube do Porto de Es-
pinho realiza o seu jantar de ani-
versário no Casino, onde segun-
da-feira Pinto da Costa também
testemunhará a homenagem que
os portistas espinhenses prestar
ao futebolista Bruno Alves.

Esperando como prenda espe-
cial para os dez que distam desde
a fundação da casa do Futebol
Clube do Porto “um casa cheia”
(por outras palavras um salão re-
pleto de associados e simpatizan-
tes), Júlio (Juca) Lemos frisa que

a distinção a Bruno Alves “é mais
que justa”, fundamentando que
“é um atleta brilhante que o Fute-
bol Clube do Porto tem nos seus
quadros e nós tentamos escolher
uma f igura realmente emble-
mática.”

Na perspectiva do presidente
da instituição aniversariante, res-
ta (com os seus pares) “continuar
os pergaminhos com que outros
presidentes e dirigentes nos hon-
raram e cada vez prestigiar mais a
a Casa do Futebol Clube do Por-
to.”

Na festiva confraternização
agendada para segunda-feira no
Casino, como todos os dias na
sede social, “queremos é que as
pessoas vão aparecendo e façam
da Cada do Futebol Clube do Porto
a sua casa!”

Juca orgulha-se do Dragão de
Ouro com que a Casa de Espinho
foi distinguida, “mas temos a no-
ção de que a Casa é grande devido
aos seus associados e sentimos
que estávamos a receber em nome
de muita gente.”

Lúcio Alberto

Jantar (segunda-feira) aniversariante
com Pinto da Costa no Casino

Bruno Alves homenageado
na década da casa dos dragões
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“Tudo está a correr muito bem na minha
carreira no Sporting Clube de Espinho. Estou a
marcar golos. Mas entendo que todos os jogado-
res estão a trabalhar bem e se eu não estiver a
jogar na equipa inicial, há outro que vai realizar
bem o seu trabalho” – afirmou Glauco ao jornal
Defesa de Espinho.

Para o jogador dos tigres, “este Campeo-

fico em casa ou saio com o Marcello Galvão, o
Valença e o Rodrigo. Há um bom ambiente entre
os brasileiros, mas também o há com os jogado-
res portugueses. Somos todos amigos. No en-
tanto, convivo mais com os jogadores brasileiros
pois os outros jogadores são casados e moram
fora de Espinho”.

Por fim, o goleador dos tigres revela que “o
meu grande objectivo pessoal, para além do
colectivo, é o de ultrapassar o número de golos
que marquei na época passada (16). E quem não
queria jogar na II Liga ou na I Liga?! Quero, por
isso, fazer tudo para que o Sporting Clube de
Espinho fique em primeiro lugar para que possa
subir à II Liga. Nada é impossível. Ainda não tive
a possibilidade de jogar na I Liga e isso era um
sonho” – conclui.

Manuel Proença

“Acredito que
o Sporting
de Espinho

chegará
ao topo”

Glauco André Ferreira, tem
32 anos de idade é o melhor

marcador da equipa de futebol
profissional do Sporting Clube
de Espinho. O brasileiro, que
cumpre a segunda época nos

tigres, veio da Ilha da Madeira,
do Pontassolense, em 2008.
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A II DIVISÃO - ZONA NORTE
Resultados

Vizela - Ribeirão ...................................... 0-0
Tirsense - Vieira ...................................... 1-0
Merelinense - Gondomar .......................... 1-2
Padroense - Vianense .............................. 2-0
Lourosa - Boavista ................................... 2-2
Moreirense - Lousada .............................. 4-0
Paredes - Aliados Lordelo ......................... 1-0
Sp. Espinho - Valdevez ........................ (*)
(*) Falta de comparência do Valdevez

Classificação
P J V E D F-C

Moreirense 32 13 10 2 1 25-7
Gondomar 27 13 8 3 2 21-9
Vizela 23 13 6 5 2 21-10
Tirsense 22 13 6 4 3 21-15
Padroense 19 13 6 1 6 17-21
Aliados Lordelo 18 13 5 3 5 11-9
Ribeirão 18 13 4 6 3 16-16
Sp. Espinho 17 12 5 2 5 14-14
Vianense 17 13 5 2 6 16-20
Lourosa 16 13 4 4 5 15-20
Vieira 15 13 4 3 6 13-16
Paredes 15 13 4 3 6 12-15
Merelinense 12 13 2 6 5 13-14
Lousada 12 13 3 3 7 15-23
Boavista 11 13 2 5 6 14-21
Valdevez 8  12 2 2 8 11-25

Próxima jornada (10 Janeiro/2010)
Sp. Espinho-Ribeirão

Vieira-Vizela
Gondomar-Tirsense

Vianense-Merelinense
Boavista-Padroense
Lousada-Lourosa

Aliados Lordelo-Moreirense
Valdevez-Paredes

Glauco, o goleador

Sem dinheiro...

Valdevez
falta ao jogo

O Atlético de Valdevez não compareceu ao
jogo de domingo, com o Sporting Clube de
Espinho, no Estádio Comendador Manuel de
Oliveira Violas, em Espinho. Esta é já a segunda
falta de comparência consecutiva do clube do
Gerês, que, ao que tudo indica, se encontra a
atravessar grandes dificuldades financeiras.

Entretanto, se na próxima jornada o Atléti-
co de Valdevez voltar a não comparecer, em
Arcos de Valdevez, com o Paredes, será des-
classificado, segundo os regulamentos da Fe-
deração Portuguesa de Futebol. Isto será o
mais provável, uma vez que a Direcção daquele
clube já garantiu que não irá jogar, uma vez que
o plantel está praticamente sem jogadores.

Para o jogo com o Sporting Clube de Espi-
nho, o Atlético de Valdevez enviou uma comu-
nicação anunciando que não iria comparecer à
partida de domingo, a meio da semana passa-
da.

Aguarda-se, portanto, o próximo fim-de-
semana e o desenrolar dos acontecimentos. A
Federação Portuguesa de Futebol deverá, de-
pois, tomar uma decisão. Caso o Atlético de
Valdevez, com 64 anos, seja desclassificado,
deverá ser reajustada a classificação da II
Divisão, Zona Norte.

Manuel Proença

nato não é nada fácil e temos de defrontar
muitas equipas difíceis. Eu sabia, à partida,
que não iríamos ter uma tarefa nada fácil pois
das três zonas, a Norte é a mais complicada,
uma vez que tem um número muito grande de
equipas que poderão ser candidatas à luta
pelo primeiro lugar. Por isso, quando vamos
para um jogo, encaramo-lo sempre como
muito difícil, seja o adversário que for. A II
Divisão é muito nivelada e a não podemos
dizer que esta ou aquela equipa está muito
acima de qualquer outra”.

O brasileiro do Sporting de Espinho entende
que “o facto de mantermos praticamente o
plantel da época passada foi muito bom. Já nos
conhecemos muito bem uns aos outros”. No
entanto, admite que “não podemos perder jogos
em casa, uma vez que isso poderá atrapalhar
imenso os nossos objectivos. Temos de ganhar
os jogos para que o público venha ao nosso
estádio. Por isso, vamos procurar vencer as
partidas”.

Glauco está confiante uma vez que “eu
acredito que o Sporting Clube de Espinho poderá
chegar ao topo. Não foi isto que a Direcção nos
exigiu, mas o objectivo dos jogadores é sempre
o de ganhar e o de ficar no primeiro lugar”.

A nível pessoal, o ponta-de-lança dos tigres
afirma que “qualquer jogador pensa em marcar
golos, mas o mais importante de tudo é ajudar
a equipa a ganhar os jogos”.

Segundo Glauco, “esta época está a correr-
me bem, excepto um expulsão que me levou a
ficar sem jogar durante dois jogos. Só o árbitro
é que viu aquilo que não aconteceu. Eu sofri uma
falta e tentei evitar que o adversário caísse por
cima de mim, para que não nos lesionássemos
e ele expulsou-me! Mas aquilo que quero, a
partir de agora, é estar sempre na melhor forma
física para poder ajudar a minha equipa a ven-
cer”.

O brasileiro do Sporting Clube de Espinho diz
que “estou a gostar muito da cidade de Espinho.
No ano passado estranhei o frio, pois não estava
habituado, pois a Ilha da Madeira, onde joguei,
é bem mais quente. Mas gosto muito desta
cidade”.

Glauco, nos seus tempos livres, “por norma,
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Futebol popular
– Cantinho
da Rambóia
“mais” líder

O Cantinho da Rambóia venceu por 1-0 a
Associação Desportiva de Guetim, num jogo em
atraso da quinta jornada da I Divisão do futebol
popular.

Assim, com três pontos, o Cantinho da
Rambóia reforçou a liderança do campeonato
ante a concorrência de Leões Bairristas, Rio
Largo e Juventude Outeiros.

Também foi cumprida a conclusão de um
jogo da Taça da Cidade de Espinho, com o
resultado vitorioso da Associação Desportiva de
Guetim (1-0 ante Aldeia Nova).

No âmbito das provas inter-concelhias, re-
gistaram-se os seguintes resultados:

Taça dos Campeões
Negrelos (Santo Tirso)-Juventude Outeiros ...... 3-2
Leões Bairristas-Portela do Monte (Penafiel) .... 0-0

Taça das Taças
Magos de Anta-Aguçadoura (Póvoa de Varzim) 2-1

Taça da Federação
Rio Largo-Moinhos da Paradela (Barcelos) ....... 1-1

Hóquei em patins
academista
– regresso
do campeonato
com recepção
aos dragões

 Depois da longa paragem natalícia (o cam-
peonato volta a parar já na próxima semana), os
academistas regressam ao campeonato em for-
ça, defrontando o campeão nacional no Pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis, pelas 18.30 horas de
sábado.

Na partida de sábado, a supremacia do
Futebol Clube do Porto é clara até porque esta
época os dragões apenas cederam pontos por
uma vez, empatando em casa do outro grande
candidato ao título Benfica.

Quanto aos academistas, apesar das boas
exibições, de que é referência a partida na Luz,
não vencem desde a sexta jornada, tendo empa-
tado as duas partidas em casa e perdido as duas
partidas fora, estando a afastar-se pontualmen-
te do grupo da frente.

No sábado, porque o jogo se disputa no
Pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis, espera-se
que o factor casa seja o sexto atleta em campo
ajudando os mochos a enfrentar o campeão
nacional, que esta época busca o nono título
consecutivo e o 19.º da carreira.

11.ª Jornada
Oeiras-Valongo

Candelária-Benfica
Física-Juventude de Viana
Gulpilhares-Porto Santo

Académica de Espinho-FC Porto
Braga-Oliveirense

Paço d’Arcos-OC Barcelos

Tigres (voleibol) recebem Benfica no domingo

Académica de Espinho
perde com Esmoriz

A equipa de voleibol sénior masculina da
Associação Académica de Espinho perdeu,
em casa, com o Esmoriz Ginásio Clube, em
jogo a contar para o Campeonato Nacional da
Divisão A1.

A Associação Académica de Espinho está,
agora, em antepenúltimo lugar, com 17 jogos
e apenas quatro vitórias.

O Sporting Clube de Espinho, que irá receber
este domingo às 15.30 horas, no pavilhão Joa-
quim Moreira da Costa Júnior, o Sport Lisboa e
Benfica, é o líder, com mais dois pontos que o
segundo classificado, o Vitória de Guimarães e
mais três pontos que o seu próximo adversário,
terceiro classificado.

Académica de Espinho, 1
Esmoriz, 3

Jogo no Pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis,
em Espinho.

Árbitros: Vítor Gonçalves e Luís Meireles (AV
Porto).

Parciais: 25-27 (30m), 25-23 (33m), 22-25
(30m) e 22-25 (32m).

Associação Académica de Espinho –
José Fontes (20 pontos), Januário Alvar (7),
Márcio Sequeira (12), Rui Alves (3), Fabrício
Barros (12) e Rui Pinto (10) – seis inicial;
Paulo Fonseca (libero), Rui Moreira, Gonçalo
Sapage, Marco Silva, Leandro Oliveira e Pedro
Costa.

Treinador: Nuno Soares.
Esmoriz Ginásio Clube – Tiago Violas (2),

Ederson Silva (9), Ivo Rodrigues (11), Pedro
Figueiredo (21), Elton Sousa (13) e Humberto
Silva (10) – seis inicial; Joaquim Ferreira (libero),
Leonel Gomes (1), Everton Nascimento (3),
Reinaldo Gomes, Marco Sousa e Tiago Santos.

Treinador: André Sá.

Divisão A1
Académica de Espinho-Esmoriz ................ 1-3
(25-27, 25-23, 22-25 e 22-25)
Fonte Bastardo-Castêlo da Maia ............... 2-3
(22-25, 25-17, 25-21, 21-25 e 6-15)

Classificação

P J V D F-C
Sp. Espinho 31 16 15 1 46-11
Vit. Guimarães 29 16 13 3 42-17
Benfica 28 15 13 2 43-9
Vilacondense 26 16 10 6 34-25
Castêlo 25 15 10 5 36-21
Fonte Bastardo 24 16 8 8 34-28
Esmoriz 23 16 7 9 25-35
Marítimo 22 16 6 10 21-36
Machico 21 16 5 11 22-38
Acad. Espinho 21 17 4 13 20-40
Sp. Caldas 20 16 4 12 18-40
Leixões 15  15 0 15 4-45

Próxima jornada

Leixões-Castêlo da Maia
Machico-Fonte Bastardo
Esmoriz-Vilacondense

Vitória de Guimarães-Sporting das Caldas
Académica de Espinho-Castêlo da Maia

Sporting de Espinho-Benfica
(domingo, às 15h35,

em directo na Sport TV).

Manuel Proença

Em escolas A

Tigres
goleiam

Argoncilhe
A equipa de futebol de escolas A do Sporting
Clube de Espinho foi a Argoncilhe vencer a
equipa local por 1-9 e apresentou um “sete”
inédito. Sabendo da diferença de qualidade

entre os plantéis, o técnico espinhense Arlindo
Cabral resolveu dar a oportunidade aos joga-
dores menos utilizados que acabaram por
conseguir uma goleada.

O jogo foi de sentido único, no qual os
tigrezinhos pressionaram o seu adversário no
seu meio campo. O marcador foi inaugurado
logo aos quatro minutos de jogo. A partida
continuou na mesma toada e à passagem dos
dez minutos já o Espinho ganhava por duas
bolas a zero, fixando o resultado ao intervalo
em três a zero depois de um livre bem batido
por Rafael Rocha e finalizado com uma exce-
lente entrada de cabeça por Diogo Maga-
lhães.

Com uma segunda parte ainda com me-
lhor futebol que a primeira, ou seja, com o
Sporting Clube de Espinho instalado no meio
campo do Argoncilhe, os golos foram apare-
cendo com naturalidade estabelecendo o re-
sultado final em um a nove, tendo o clube da
casa feito o golo de honra na marcação de
uma grande penal idade, f ruto duma
desatenção da defesa espinhense.

Argoncilhe, 1
Sporting de Espinho, 9

Jogo no Campo do Centro Social de
Argoncilhe, em Argoncilhe.

Árbitro: Marco Almeida (AF Aveiro).
Associação Desportiva de Argoncilhe –

Gonçalo, Ruben, André Santos, Ricardo Carmo,
Ricardo Sousa, Diogo e Daniel.

Jogaram ainda: David Miguel, Carlos Quintão
e Ricardo Silva.

Treinador: Albertino Pinto.
Sporting Clube de Espinho – Diogo Silva,

João Moreira, Eduardo Ferreira, Tiago Folha,
Diogo Magalhães, João Guilherme e Gonçalo
Guedes.

Jogaram ainda: Simão, Hugo Catarino, Ruben
Moleiro e Rafael.

Treinador: Arlindo Cabral.
Treinador adjunto: Filipe Santos.
Ao intervalo: 3-0.
Marcadores: David Miguel; Diogo Magalhães

(2 golos), Rafael (2), Eduardo Ferreira (2), Hugo
Catarino (2) e João Guilherme.

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis
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“A árbitra
é minha
irmã!”

Raquel Moleiro é irmã de Inês Moleiro, são
ambas atletas da secção de andebol da Asso-
ciação Académica de Espinho com a particula-
ridade de, enquanto árbitra, Raquel já ter
apitado jogos da própria irmã.

Se Raquel garante que consegue ultrapas-
sar o primeiro instinto de protecção relativa-
mente à irmã, Inês reconhece que é estranho

Raquel Moleiro (à direita) num jogo da Académica de Espinho

Raquel e Inês Moleiro  partilham o gosto pelo andebol
ver a irmã nesse papel, em especial porque é
uma atleta que gosta de “falar” e “resmungo
bastante com os árbitros”.

Ainda assim, garante também ter aprendi-
do bastante desde que a irmão é árbitra, tendo
ganho uma nova compreensão e respeito pelo
seu papel nos jogos, até porque a irmã procu-
ra explicar-lhe as situações, especialmente
quando lhe marca uma falta.

Apesar do respeito pelos árbitros, Raquel
não encara a possibilidade de seguir por essa
via, atraindo-a muito mais o curso de treina-
dora, embora com 14 anos ainda tenha muito
tempo pela frente e prefira concentrar-se no
seu papel de jogadora, até porque é neste
papel que gostaria de evoluir e construir uma
carreira.

Figuras importantes nesta sua carreira,
assim como na da irmã, são os pais a quem
a jovem reconhece o apoio e agradece o
esforço.

  Sandra Soares

muito boa”, em especial quando no fim da
partida é elogiada pelo seu desempenho.

Um situação mais complicada, mas que já
ocorreu, passa por ser árbitra em partidas com
a equipa do seu coração (Associação Académica
de Espinho), em especial quando a irmã mais
nova é uma das atletas em campo (joga nas
iniciadas academistas) pois quando a vê caída, a
sua primeira reacção passa por a defender. No
entanto, a árbitra Raquel Moleiro garante que
consegue ultrapassar a situação e fechar os
olhos à cor das camisolas, como procura fazer
em todos os jogos.

O pai da jovem, José Carlos Moleiro, é
dirigente da secção academista de andebol e
está normalmente sentado no banco, mas a
jovem garante que apesar de algumas brinca-
deiras, as ligações familiares não interferem
com o seu desempenho, até porque tem obser-
vadores que a avaliam e poderia ser prejudicada
por qualquer favorecimento.

Depois de árbitra regional, a jovem já é
árbitra nacional e apita todos os escalões, embo-
ra ainda seja árbitra de escalão B, pois entrou
este ano. De qualquer forma, a jovem não tem
qualquer intenção de parar por aqui e tem o
sonho de apitar nos Jogos Olímpicos, “nos de
Londres talvez não, mas depois quem sabe”.

Actualmente, a jovem ainda continua a jogar
na equipa júnior da Associação Académica de
Espinho e garante que gosta de ambas as
experiências, pois são “sensações completa-
mente diferentes”. A Federação está a par da
situação e procura ajudar a jovem a gerir a
situação, embora o fim-de-semana seja sempre
uma correria como toda a família dedicada ao
andebol.

Pois, além de Raquel jogar e apitar, os seus
pais também acompanham a irmã mais nova
(Inês Moleiro) nos seus jogos.

Mas esta é uma situação que Raquel reco-
nhece não poder manter por muito mais tempo.
“Se um dia tiver de optar, sei que enquanto
jogadora não tenho grande futuro, especial-
mente no andebol feminino em Portugal, por
isso, acho que opto pela arbitragem, uma coisa
de que gosto muito”.

A jovem frequenta o 12.º ano, mas a área do
desporto não a atrai preferindo a enfermagem,
no entanto, espera poder continuar a conciliar
os estudos com o andebol, embora não seja
fácil, é “apenas necessário saber gerir bem o
tempo”.

De qualquer forma, também se inscreveu no
curo de treinadores, novamente através da As-
sociação Académica de Espinho a quem agrade-
ce por ter apostado nela e lhe dar todo o apoio.

O outro agradecimento especial vai para a
sua família que ajuda muito até porque, com 17
anos, a jovem não tem carta e está dependente
dos pais para as deslocações, sem falar do apoio
que dão, a si e à sua irmã. Também não esquece
o antigo árbitro internacional António Goulão, o
seu “padrinho” na arbitragem.

Sandra Soares

Raquel Moleiro defende, pois considera que
abre portas às atletas que assim podem
aprofundar a sua ligação à modalidade e ao
desporto, seja como árbitro, treinador ou
dirigente.

O curso de Raquel Moleiro incluiu três dias
de formação que terminaram com um “teste”,
no seu caso, um torneio de minis, a primeira
competição que apitou e que lhe permitiu
passar a árbitra regional.

A jovem revela que enquanto jogadora
encarava os árbitros como um elemento que
não gostava dos atletas e estava em campo
para prejudicar, atitude que mudou radical-
mente quando vestiu a outra camisola. “Ago-
ra percebo que os árbitros estão lá para
ajudar, podemos pensar que estão a ‘roubar’
para nós ou para a equipa adversária, mas
não, eles estão a fazer aquilo que sabem e
compreendo muito melhor as suas atitudes”,
explica.

Com a sua nova função, a jovem deixou
em definitivo de chamar nomes aos árbitros,
mesmo quando está a jogar, até porque não
gosta que lhe chamem a ela. Ainda assim,
sendo árbitra e muito jovem, Raquel já en-
frentou algumas situações mais complicadas

de gerir.
A jovem é agora árbitra nacional e no seu

primeiro jogo nesta categoria apitou uma parti-
da de seniores masculinos da III divisão, em que
a maioria dos jogadores tinha idade para ser seu
pai. Reconhece que a situação foi estranha, mas
garante que é uma questão de hábito e que com
o tempo se deixa de ouvir os insultos que vêem
da bancada. Quanto aos jogadores, embora
ocorram sempre algumas situações, a jovem
garante que eles reconhecem o seu papel en-
quanto árbitra e a respeitam enquanto tal.

Em campo, Raquel Moleiro revela que as
decisões mais difíceis são de carácter disciplinar,
em especial quando está a apitar jogos dos mais
jovens, quando procura assumir uma atitude
mais pedagógica. Nos jogos com atletas mais
velhos é necessária uma outra postura, mos-
trando que sabe claramente o que está a fazer.

De qualquer forma, em termos pessoais, a
jovem árbitra salienta a grande confiança que o
seu novo papel lhe deu e revela que, embora
jogar e marcar golos lhe dê grande alegria, é
uma sensação muito diferente da que sente a
apitar. “Quem manda no jogo são os jogadores,
mas o árbitro é um dos elementos da partida,
que controla em parte e essa é uma sensação

Jovem da Académica de Espinho sonha com os Jogos Olímpicos

Raquel Moleiro
– árbitra e jogadora

Raquel Moleiro foi uma das primeiras atle-
tas a pertencer à secção de andebol da Asso-
ciação Académica de Espinho, criada à pouco
mais de três anos, mas a sua ligação à
modalidade é mais antiga.

Inicialmente e por influência do tio que
era praticante da modalidade no Sporting de
Espinho, a jovem aceitou o desafio de expe-
rimentar o andebol na Associação Desportiva
Manuel Laranjeira, onde se apaixonou pela
modalidade, embora, após o encerramento
do clube tenha estado alguns anos parada.

Quando surgiu o convite da Académica a
jovem não hesitou e entrou para a equipa de
juvenis, destacando-se desde logo como atle-
ta. Entretanto, há algum tempo atrás o pai
“informou-a” de que a tinha inscrito num
curso de árbitros que acabou por tirar na
Associação de Andebol de Aveiro.

A nível regional não há muitos árbitros daí
o esforço da associação na promoção de
diversos cursos, lançando o desafio aos clu-
bes para que participem, desafio ao qual a
Académica procura responder afirmativamen-
te tendo neste momento algumas das suas
atletas inscritas num novo curso.

Este é uma atitude por parte do clube que

Árbitra nacional de andebol

(escalão B), a jovem

Raquel Moleiro é também

jogadora da Associação

Académica de Espinho, já

tendo apitado partidas do seu

clube, onde também joga a

irmã e é dirigente o pai, uma

situação que garante saber

gerir, até porque apitar

é um actividade de que gosta

e no âmbito da qual gostaria

de ir mais longe, quem sabe

aos Jogos Olímpicos.

Foto SS
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Baixinhos – futebol de formação

Duas vitórias, um empate
e uma derrota (tudo) em casa

Depois da paragem na semana anterior,
os campeonatos distritais regressaram. Os
infantis A da Associação Desportiva da Fre-
guesia de Anta/Baixinhos receberam e ven-
ceram o Lourosa por 3 a 0. Foi um jogo
difícil já que o adversário se limitou a
defender.  Os Infant is  B golearam o
Sanguedo por 4 a 1 mas apenas se
superiorizaram na segunda parte. Os esco-
las A empataram a zero contra o Paivense.
Foi um desafio onde as defesas foram me-
lhores que os ataques. Os escolas B hipote-
caram a passagem à fase dos primeiros
com a derrota caseira contra o l íder
Vilamaiorense.

ADF Anta/Baixinhos, 3
Lourosa, 0

Infantis A: João Pedro, Bruno Moreira, Mari-
nheiro, Samuel, Tiago, Filipe Daniel e Rui Alves.

Jogaram ainda: Diego, João Mendes, João
Nuno, Zeca e João Ramos.

Marcadores: auto-golo, Rui Alves e João
Nuno.

Jogo bem disputado aquele que se assistiu
no Complexo de Cassufas com duas equipas de
filosofias bem diferentes a evoluírem no terreno
de jogo. Por um lado, os antenses com o seu
futebol apoiado que privilegia o comando das
operações tomando sempre a iniciativa de jogo
e pressionado em todo o campo o seu adversá-
rio. Por outro, o Lourosa que jogou sempre na

expectativa de um falhanço do oponente, espe-
rando no seu meio campo, aqui e ali usando de
alguma rudeza excessiva na perspectiva de
travar os intentos dos Baixinhos.

Foi premiada com a vitória a equipa que
mostrou uma atitude positiva na contenda e
que soube concretizar em golo três as muitas
oportunidades que dispôs ao longo da parti-
da.

O resultado não traduz a superioridade
patenteado pelos da casa.

ADF Anta/Baixinhos, 4
Sanguedo, 1

Infantis B: André, Miranda, Diogo I., Cláudio,
Marco, Hugo e Dário.

Jogaram ainda: Renato, Maia, António,
Orlando e Lopes.

Marcadores: Dário, Maia e Cláudio (2).
No início do novo ano, a equipa de Anta não

sentiu muitas dificuldades em derrotar o
Sanguedo.

Com uma entrada forte a equipa dos “Baixi-
nhos” chegou à vantagem logo aos 3 minutos e
apesar de das inúmeras oportunidades criadas,
acabou por sofrer o golo do empate à passagem
do quarto de hora. Seguiu-se um período onde
ambas as equipas não estiveram bem e a qua-
lidade do jogou caiu.

Na segunda parte tudo mudou. Em 15 minu-
tos os ataenses resolveram o jogo marcando 3
golos e deixando outros tantos por marcar.

De resto, esta tendência manteve-se até ao
final do encontro e o resultado não foi mais
dilatado já que o treinador da casa rodou toda a
equipa, permitindo assim que todos os atletas
jogassem.

ADF Anta/Baixinhos, 0
SC Paivense, 0

Escolas A: Samuel Pinto, André Vieira, Miguel
Castro,  Paulo Tomás, Jorge Graça, Hugo Chang
e Quim.

Jogaram ainda: Pedro Guedes, André Dias,
Tomás Lapa e Hugo Fardilha.

No primeiro jogo do ano, os “Baixinhos” não
conseguiram ir além de um empate frente ao
Paivense. Frente a um adversário mais forte
fisicamente, os antenses sentiram muita dificul-
dade em impor o seu futebol apoiado de pé para
pé. Os jogadores apresentaram algum nervosis-
mo e desconcentração que resultou num empa-
te ao intervalo.

Na segunda parte, o domínio dos antenses
foi mais intenso, embora o futebol praticado
nunca fosse tão fluído como em jogos anterio-
res, situação que foi criando alguma ansiedade
nas alturas de definir melhor as suas acções,
dando a motivação necessária ao adversário
para segurar o nulo até ao final do encontro. O
resultado final premiou o empenho dos jogado-
res do paivense que sem nervosismos souberam
sempre defender bem a sua baliza.

Arbitragem sem reparos

ADF Anta/Baixinhos, 1
ARD Vilamaiorense, 4

Escolas B: Miguel, Tiago, Mota, Dinis, Simão,
Varela e Vítor

Jogaram ainda: Rui, João, Diogo, Frederico
e Tomás.

Marcador: Vítor Hugo
Os escolas B receberam o líder Vilamaiorense.

Era um jogo importante não só para levantar a
moral com também para a classificação final da
série. Mas contra factos não há argumentos.

JUNTA DE FREGUESIA DE PARAMOS

ANÚNCIO

CONCURSO PÚBLICO

VENDA DOS EDIFÍCIOS DE RESTAURANTE
E ESTALAGEM

LOCALIZADOS JUNTO AO AERÓDROMO
E LAGOA DE PARAMOS

Américo de Castro Pinto dos Santos, Presidente da Junta de
Freguesia de Paramos, faz público, que por deliberação da
Junta e Assembleia de Freguesia, vai proceder-se à venda dos
edifícios em referência em hasta pública, que terá lugar no dia

26 de Janeiro de 2010, pelas 19,30 horas na Sede da Junta de
Freguesia, sita na Rua da Junta, n.° 20, com o telef./fax
227342710, tlm. 969525096 e-mail (geral@jf-paramos.pt).

1.º Venda do prédio urbano com dois pisos, com a área total
de 2.000m2, inscrito sobre o artigo n.° 620 da Matriz Predial
Urbana de Paramos e descrito na Conservatória do Registo
Predial de Espinho, com n.º 270.

2.° A base de licitação é de 25.000,00 euros (vinte e cinco
mil euros).

3.º Os interessados deverão apresentar a sua proposta
escrita e concreta, devidamente assinada, em carta fechada até
às 19,00 horas do dia 26 de Janeiro da 2010.

4.º Os interessados podem consultar todo o processo ou
obter informações na Sede da Junta às 3.ª e 5.ª-feiras das 18,30
às 21,00 horas, a partir da data da publicação deste anúncio, até
às 19,00 do dia 26 de Janeiro de 2010.

Paramos, 06 de Janeiro de 2010

O Presidente da Junta,

a) Américo de Castro Pinto dos Santos

«Defesa de Espinho» - 4058 – 2010-01-07

EDITAL
No cumprimento da alínea d) do artigo 34.º dos Estatutos

da Casa do Povo de Espinho nas competências que me são
atribuídas, convoco todos os Associados para uma Assembleia
Geral Extraordinária a decorrer no próximo dia 9 de Janeiro de
2010, pelas 14,30 horas, sito na sede da Junta de Freguesia
de Espinho com a seguinte ordem de trabalhos:

Único – Tomada de posse novos Corpos Gerentes eleitos

Para que conste se lavrou o presente edital.

Espinho, 31 de Dezembro de 2009

O Presidente da Assembleia Geral,

a) Napoleão Rodrigues Pereira

«Defesa de Espinho» - 4058 – 2010-01-07

CASA DO POVO DE ESPINHO
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Natação sincronizada do Sporting de Espinho

Joana
Silva
e Rita
Freitas

– “bravas
do mar”

no primeiro
dia

do ano
nos Açores

O desafio lançado à natação sincroniza-
da do Sporting de Espinho pelo Clube Naval
de Ponta Delgada, na pessoa do organizador
Eduardo Almeida, foi exactamente o de
fazer uma exibição, nunca antes tentada

por atletas de natação sincronizada, em
águas abertas do Oceano Atlântico no dia 1
de Janeiro de 2010 durante o evento Bra-
vos do Mar.

Apesar de ser um enorme desafio para

atletas habituadas a treinar em piscinas
cobertas de água doce aquecida, Joana
Silva e Rita Freitas (convocadas pela trei-
nadora) aceitaram-no imediatamente. Os
treinos foram intensos para a preparação

adequada às condições adversas que en-
frentariam. No entanto, as dificuldades fo-
ram ainda maiores do que as esperadas,
tendo em conta o mau tempo que tem
assolado a ilha açoriana. As atletas e trei-
nadora confrontaram-se com temperatu-
ras da água de 14 graus centígrados, ondu-
lação marcada da água, visibilidade quase
nula e chuva intensa no fim de tarde do dia
1 de Janeiro aquando da exibição.

Ainda assim, superando-se a si mesmas,
“para grande orgulho do clube e da treinado-
ra Vanessa Roque”, Joana Silva e Rita Freitas
entraram nas gélidas águas do Atlântico e
exibiram os seus solos sem desistirem, mas o
dueto que tinham também preparado acabou
por ser cancelado pelo mau tempo que se fez
sentir e que colocava em risco a integridade
física das atletas.

No fim, os presentes e organizadores
mostraram-se satisfeitos com esta exibição e
congratularam as atletas pelo feito inédito,
mostrando-se interessados em desenvolver a
modalidade em Ponta Delgada.

“Este foi sem dúvida um marco na história
da natação sincronizada do Sporting de Espi-
nho.”

As nadadoras espinhenses tiveram ainda
tempo de visitar a ilha, acompanhadas do
treinador da natação pura do Clube Naval de
Ponta Delgada, Augusto.

Neste fim-de-semana, o Sporting de Espi-
nho irá participar, pelo segundo ano consecu-
tivo, na sexta edição do Torneio de Natação
da Benedita.

A prova terá lugar na Piscina Municipal da
Benedita, com eliminatórias a partir das 9h30
e as finais com início às 16 horas.

Os nadadores tigres convocados são:
Seniores – Ana Leonor Carvalho e Isabel

Moreira;
Juniores – Alexander Cardoso, Gonçalo

Monteiro, Inês Dias, Inês Freitas, Luís Moreira,
Luís Soares, Maria João Oliveira, Pedro Costa,
Rui Sousa, Teresa Aires e Tiago Marques.

No dia 31 de Dezembro, as atletas Joana Silva e Rita Freitas, da natação sincronizada

do Sporting Clube de Espinho, acompanhadas da treinadora Vanessa Roque,

rumaram aos Açores a convite do Clube Naval de Ponta Delgada para participarem

no evento Bravos do Mar, realizado anualmente, no primeiro dia do ano, e que reúne

um conjunto de bravos que enfrentam as baixas temperaturas do oceano Atlântico

e desafiam a resistência humana tomando o primeiro banho do ano no mar.
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Concurso dos Órgãos de Informação
n.º 03/2010 de 17/01/2010. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Redacção Des-
portiva:

1. Marítimo-Benfica ...............................2
2. Académica-Braga ..............................2
3. Porto-P. Ferreira ...............................1
4. Rio Ave-U. Leiria ...............................1
5. V. Guimarães-V. Setúbal ................... X
6. Belenenses-Leixões ...........................1
7. Olhanense-Naval ...............................1
8. Fátima-Santa Clara ...........................2
9. Portimonense-Estoril ........................ X

10. Feirense-Chaves ...............................1
11. Barcelona-Sevilha .............................1
12. A. Bilbau-R. Madrid ...........................2
13. Bari-Inter .........................................2

TOTOBOLA

AGENDA DESPORTIVA

Futebol veterano dos tigres dá 4-0 aos Estrelas Vermelhas

”Boxing
day”

à moda
de Espinho

Sporting de Espinho e Estrelas Vermelhas
disputaram no dia seguinte ao Natal (como em
Inglaterra) mais um jogo de futebol de vetera-
nos, no Campo da Seara, em Silvalde.

A formação tigre entrou melhor no jogo, e,
logo abrir na conversão de um canto a seu favor,
a defesa estrelista viu-se obrigada a substituir
sobre a linha de baliza o seu guarda-redes
evitando o golo após cabeceamento de Nené ao
segundo poste. Golo que não tardaria a aparecer
por intermédio de Luís Montenegro. In-
conformados com o resultado, os Estrelas
Vermalhas iam tentando inverter a tendência
dos acontecimentos quase sempre por intermé-
dio de Tino, mas sem criar perigo junto à baliza
alvi-negra defendida por Ricardo. Já perto do
intervalo, o Sporting de Espinho viria a aumentar

a vantagem através de Paulo Mendes, que na
cara do guarda-redes estrelista não perdoou,
enviando a bola para o fundo das redes.

Na segunda parte, a tónica de jogo manteve-
se e, apesar do natural inconformismo da forma-
ção de Silvalde, os tigres mais sólidos não deram
azo a grandes veleidades por parte dos Estrelas
Vermelhas, aumentado inclusive a vantagem
por mais duas vezes, primeiro por intermédio de
Luís Montenegro (a bisar) e já perto do final da
partida através de Maia, a carimbar o resultado.

Sob a orientação técnica de Fernando
Pedrosa, pelo Sporting de Espinho alinharam de
inicio: Ricardo, Pinto da Costa, André, Monteiro,
Nené, Frasco, Eliseu (cap.), Luís Flávio, Luís
Montenegro, Paulo Mendes e Tó. Jogaram ain-
da: Victor, Canelas, Fernando Gonçalves, Maga,
Magalhães e Maia.

António Dias dá brilho
ao atletismo do Rio Largo

Realizou-se na Pista António Leitão, da Nave
Polivalente de Espinho, o Campeonato Nacional
de provas combinadas (60 metros barreiras,
salto em comprimento, lançamento do peso,
salto em altura e 1000 metros) para veteranos.
Prova que se tornou dura e longa, pois foram
quatro horas e meia de muita competitividade
entre todos os atletas presentes de vários pon-
tos do país e de clubes como, por exemplo,
Sporting, Benfica, Boavista, FC Porto e Rio Lar-
go.

Aliás, uma época de mais quantidade e
qualidade de atletas, contando para isso vários
veteranos medalhados em campeonatos euro-

Também se realizou na Pista António Leitão/
Nave Polivalente o Torneio de Natal em pista
coberta, tendo participado alguns atletas do Rio
Largo, com destaque para Bruno Dias, Romeu
Gomes e Fábio Pinhal, dado que conseguiram
resultados bastante positivos para o inicio da
pista coberta, batendo, inclusive, recordes pes-
soais.

Entretanto, vários atletas veteranos do Rio
Largo participaram nas S. Silvestres que se
realizaram em Vila Nova de Gaia e numa das
maiores S. Silvestres organizadas na Europa, a
da cidade do Porto com mais de 5000 participan-
tes.

peus e mundiais e com vários recordes nacio-
nais.

Com tudo isto, o resultado do atleta
espinhense António Dias tem um significado e
uma qualidade maior, atendendo também que

foi a primeira vez que competur numa prova
deste tipo.

Classificação: 1.º Luís Inocêncio, Benfica;
2.º Manuel Carvalho, CA OVAR; 3.º Rui Santia-
go, CAS Madeira; 4.º António Dias, Rio Largo.

FUTEBOL
Campeonato Distrital de Aveiro de

Escolas C – Série A – ADF Anta/Baixinhos-
Fiães, sábado, às 14 horas, no Complexo
Desportivo de Cassufas, em Anta.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Escolas B – Série B – Paços de Brandão-
Geração Paramos, domingo, às 9.30 horas,
no campo de relva sintética do Campo
Zulmira Sá e Silva, em Paços de Brandão.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Escolas B – Série A – Sporting Clube de
Espinho-Paivense, sábado, às 10.15 horas,
no Parque de Jogos de Sanguedo, em
Sanguedo.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Escolas B – Série A – ADF Anta/Baixi-
nhos-Fiães, sábado, às 10.15 horas, no
Complexo Desportivo de Cassufas, em Anta.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Escolas B – Série A – Sanguedo-Sporting
Clube de Silvalde, sábado, às 11.30 horas,
no Parque de Jogos de Sanguedo, em
Sanguedo.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Escolas A – Série B – Geração Paramos-
Lourosa, sábado, às 9 horas, no campo de
relva sintética do Complexo Desportivo de
Paramos, em Paramos.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Escolas A – Série A – Sporting Clube de
Espinho-Canedo, sábado, às 9 horas, no
Parque de Jogos de Sanguedo, em
Sanguedo.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Escolas A – Série A – ADF Anta/Baixi-
nhos-Argoncilhe, sábado, às 9 horas, no
Complexo Desportivo de Cassufas, em Anta.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Infantis B – Série B – Salesiano Arouca-
Geração Paramos, sábado, às 10 horas, no
campo de relva sintética de futebol de sete
do Complexo Desportivo E. M. Arouca, em
Arouca.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Infantis B – Série A – Sporting Clube de
Espinho-ADF Anta/Baixinhos, sábado, às 15.30
horas, no Parque de Jogos de Sanguedo, em
Sanguedo.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Infantis A – Série B – Fiães-ADF Anta/
Baixinhos, sábado, às 14.15 horas, no Campo
de Treinos N.º 2 (futebol de sete) do Fiães,
em Fiães.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Infantis A – Série A – Sporting Clube de
Espinho-Argoncilhe, sábado, às 14 horas,
no Parque de Jogos de Sanguedo, em
Sanguedo.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Iniciados – II Divisão – Série B – Caldas
S. Jorge-Geração Paramos, domingo, às 11
horas, no Parque Desportivo das Caldas de S.
Jorge, nas Caldas de S. Jorge.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Iniciados – II Divisão – Série A – Sporting
Clube de Espinho-Canedo, domingo, às 11
horas, no Campo de Treinos do Ervedal, em S.
João de Ver.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Iniciados – I Divisão – Zona Norte –
União de Lamas-Sporting Clube de Espinho,
domingo, às 11 horas, no campo N.º 2 do
Estádio Comendador Henrique Amorim, em
Santa Maria de Lamas.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Juvenis – II Divisão – Série A – União de
Lamas-Sporting Clube de Silvalde, domingo,
às 9 horas, no campo N.º 2 do Estádio
Comendador Henrique Amorim, em Santa
Maria de Lamas.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Juvenis – I Divisão – Zona Norte – Sporting
Clube de Espinho-Cesarense, domingo, às 9
horas, no Campo de Treinos do Ervedal, em S.
João de Ver.

Campeonato Nacional de Juniores –
II Divisão – Série B – Adémia-Sporting
Clube de Espinho, sábado, às 15 horas, no
Campo Ramos Carvalho (relva sintética), em
Adémia (Coimbra).

Campeonato Nacional de Seniores –

II Divisão – Zona Norte – Sporting Clube
de Espinho-Ribeirão, domingo, às 15 horas,
no Estádio Comendador Manuel de Oliveira
Violas, em Espinho.

FUTSAL
Campeonato Distrital de Aveiro Fe-

minino – Lusitânia de Lourosa-Novasemente,
sábado, às 18 horas, no Pavilhão da Escola
C+S de Lourosa, em Lourosa.

FUTEBOL POPULAR
Taça Cidade de Espinho – Estrelas Ver-

melhas-Corga de Silvalde, sábado, às 14.30
horas, no Complexo Desportivo de Guetim, em
Guetim; Águias de Paramos-Império de Anta,
sábado, às 14.30 horas, no Campo do REE, na
praia de Paramos, em Paramos; Corredoura de
Paramos-Guetim, sábado, às 14.30 horas, no
campo de relva sintética do Complexo Desportivo
de Paramos, em Paramos; Bairro da Ponte de
Anta-Grupo Desportivo dos Outeiros, sábado, às
14.30 horas, no Complexo Desportivo de
Cassufas, em Anta; Grupo Desportivo da Idanha-
Magos de Anta, terça-feira, às 20.30 horas, no
campo de relva sintética do Complexo Desportivo
de Paramos, em Paramos; Leões Bairristas-
Lomba de Paramos, terça-feira, às 20.30 horas,
no Complexo Desportivo de Cassufas, em Anta;
Desportivo Regresso-Rio Largo, terça-feira, às
20.30 horas, no campo de relva sintética do
Complexo Desportivo da Seara, em Silvalde.

Está isento o Cruzeiro de Silvalde.

Taça dos Campeões – Juventude dos
Outeiros-Montesinhos (Guimarães), sábado, às
15 horas, no campo de relva sintética do Com-
plexo Desportivo da Seara, em Silvalde; Retorta
(Vila do Conde)-Leões Bairristas, sábado, às 18
horas, no campo do Retorta, em Vila do Conde.

Taça das Taças – Unidos do Cano-Magos
de Anta, sábado, às 15 horas, no campo de S.
Lourenço de Selhe, em Guimarães.

Taça Federação – S. Cristóvão-Rio Largo,

sábado, às 15.30 horas, no campo de S. Cris-
tóvão, em Guimarães.

GOLFE
Taça Mensal – Singulares, Stableford, no

domingo, a partir das 9.30 horas, nos ‘greens’
do Oporto Golf Club, em Silvalde.

HÓQUEI EM PATINS
Campeonato Distrital de Infantis – 2.ª

Fase 9/12 – Lavra-Associação Académica de
Espinho, domingo, às 11 horas, no Pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis, em Espinho.

Campeonato Nacional de Seniores – I
Divisão – Associação Académica de Espinho-
Futebol Clube do Porto, sábado, às 18.30
horas, no Pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis,
em Espinho.

VOLEIBOL
Campeonato Regional de Seniores

Femininos – Sporting Clube de Espinho-
Esmoriz Ginásio Clube, sábado, às 19 horas, no
Pavilhão Joaquim Moreira da Costa Júnior, em
Espinho.

Campeonato Nacional de Seniores
Masculinos – Divisão A2 – Clube de Voleibol
de Espinho-Clube Desportivo da Póvoa, sába-
do, às 18 horas, no Pavilhão Pequeno da Nave
Polivalente de Espinho, em Silvalde.

Campeonato Nacional de Seniores
Masculinos – Divisão A2 – Clube de Voleibol
de Espinho-Clube de Vólei de Lisboa, domingo,
às 17 horas, no Pavilhão Pequeno da Nave
Polivalente de Espinho, em Silvalde.

Campeonato Nacional de Seniores
Masculinos – Divisão A1 – Associação
Académica de Espinho-Castêlo da Maia Ginásio
Clube, sábado, às 15 horas, no Pavilhão Arqui-
tecto Jerónimo Reis, em Espinho.

Campeonato Nacional de Seniores
Masculinos – Divisão A1 – Sporting Clube de
Espinho-Sport Lisboa e Benfica, domingo, às
15.35 horas (SPORTTV), no Pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior, em Espinho.

Campeonato Nacional de provas combinadas para veteranos
realizado na Pista António Leitão – Nave Polivalente
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Meninas
do voleibol
do Sporting
de Espinho
em segundo

Com um saldo de duas vitórias,

três derrotas e um sexto lugar

na classificação final,

a equipa de voleibol de

iniciados femininos do

Sporting Clube de Espinho,

despediu-se no prestigiado

Torneio Internacional de

Cadetes da cidade D’ Esplugues

– Barcelona que decorreu de

28 a 30 de Dezembro passado

na capital da Catalunha, em

Espanha. Apesar do sexto lugar,

o balanço foi claramente

positivo, visto que para além se

ter sido a primeira prestação

desportiva fora do País,

as jovens tigres frequentam

ainda o escalão inferior

a cadetes, tendo sido por isso

a equipa mais jovem e

experiente em prova.

Depois de uma longa viagem de mais de 15
horas, as espinhenses defrontaram no pri-
meiro jogo a forte formação espanhola do CV
Vall D’ Hebron, tendo ‘sucumbido’ apenas na
‘negra’, depois de estarem mesmo a vencer

por 1-0 e na frente do marcador, no segundo
‘set’ e por larga vantagem. No entanto, a
maior experiência e qualidade técnico/táctica
das espanholas acabaram por superar a exce-
lente entrada na competição e no jogo das
jogadoras do Sporting Clube de Espinho.

Já no segundo dia de competição, e no
primeiro jogo da manhã, as espinhenses de-
frontaram a forte formação francesa do AXLJ
Croix Dargent (Monteplier) que viriam a ser
as finalistas derrotadas da competição, tendo

sofrido uma pesada derrota por 3-0, ficando
logo afastadas da luta pelos quatro primeiros
lugares.

Porém, da parte da tarde, as tigres de-
monstrando uma postura de grande carácter,
atitude competitiva, concentração e discipli-
na, venceram os dois jogos que realizaram
ambos com as formações espanholas do V.
Padre Damian e do CN Sabadell.

No ultimo dia da competição e na luta pelo
quinto e sexto lugar, as jogadoras espinhenses
acabaram derrotadas pela formação francesa
do Arago de Sete (Monteplier), que acabou
por aproveitar a alguma apatia e falta de
concentração das espinhenses, vencendo por
2-1.

A competição acabou por ser ganha pela
equipa espanhola da Galiza (Emeve Lugo)
que derrotou na final as francesas do XLJ
Croix Dargent por 2-0, num jogo muito dispu-
tado e de vencedor incerto.

Segundo o treinador do Sporting Clube de
Espinho, Filipe Rocha, “o torneio acabou por
ser uma aposta ganha, dado a competitividade
que ofereceu a todas as equipas, ainda para
mais tendo em conta que os campeonatos
estão parados e que é fundamental manter o
mais tempo possível estas jovens em compe-
tição”.

Filipe Rocha fez questão de dizer que “o
Sporting Clube de Espinho (secção de volei-
bol), desde já agradece todo o apoio prestado
pela Câmara Municipal de Espinho e à Junta
de Freguesia de Espinho que sem este, não
teria sido possível participar nesta tão impor-
tante competição dos escalões mais jovens”.

A comitiva do Sporting Clube de Espinho foi
composta pelas jogadoras Vanessa Paquete,
Mariana Silva, Mariana Leite, Adriana Mendes,
Andreia Fragoso, Catarina Lacerda, Inês Pereira,

Inês Oliveira, Salomé Gomes, Luísa Fernando,
Maria Vieira e Rita Silva, pelo treinador, Filipe
Rocha e pelo director, José Pedro Vieira.

Tigres em segundo
na Gala do Leixões

Entretanto, decorreu nos dias 2 e 3 de
Janeiro de 2010 a já tradicional Gala de Voleibol
organizada pela secção de voleibol do Leixões.

Como não podia deixar de ser, a equipa de
iniciados femininos do Sporting Clube de Espi-
nho, esteve presente, obtendo o segundo lugar,
fruto de duas vitórias e uma derrota perante a
formação do Vitória de Guimarães (2-1).

As jovens tigres até entraram fortes e deter-
minadas perante a equipa da cidade berço ven-
cendo o primeiro ‘set’ e entrando bem no segun-
do, que até dominou até meio, altura em que
cometeu alguns erros na recepção e no ataque
que permitiram a recuperação das vimarenenses
que acabaram por empatar levando a decisão
para a ‘negra’ que, apesar de disputada, acabou
por ser vencida pelo Guimarães que aproveitou
a falta de concentração e maior ansiedade das
jovens tigres, batendo-as por 2-1.

No segundo jogo a equipa da Costa Verde
venceu o Ala Gondomar por 2-1 para no segundo
dia da competição bater a equipa da casa, o
Leixões, por 2-0, ficando no segundo lugar da
classificação, atrás dos Vitória de Guimarães.
Em terceiro lugar ficou o Ala Gondomar e em
quarto e ultimo a formação do Leixões.

Alinharam pelo Sporting Clube de Espinho:
Vanessa Paquete, Mariana Silva, Mariana Leite,
Catarina Lacerda, Adriana Mendes, Rita Silva,
Inês Pereira, Inês Oliveira, Salomé Gomes (cap.),
Andreia Fragoso, Luísa Fernando e Maria Viera.

Treinador: Filipe Rocha
Seccionista: José Pedro Vieira.

Torneio internacional da cidade D’ Esplugues – Barcelona

OPINIÃO
CONTRA A
CORRENTE
João Manuel Sousa Moreira

Motivação
nos jovens atletas

A motivação tem um papel determinante
no conhecimento da formação dos jovens
para a prática desportiva. Sem a motivação
adequada, o atleta poderá mesmo abandonar
a modalidade.

Nos jovens devemos privilegiar o gosto
pela modalidade, a criação de hábitos
desportivos, de disciplina, higiene, aqueci-
mento, etc. O treinador acaba por ser um
complemento importante aos pais e profes-
sores do atleta, no que diz respeito à sua
educação e à sua formação como pessoa e
cidadão.

Guiando-me por este ponto, pelas várias
vertentes da vida do jovem que funcionam
em complementaridade, é pertinente referir o
apoio dos pais, e a importância deste no início

da carreira do atleta. Em fases posteriores da
vida desportiva do atleta, o nível moral acaba
por ganhar um papel mais importante e tor-
na-se um factor determinante.

Este nível moral é construído pelas suas
vivências, em idades mais tenras, proporcio-
nadas por treinadores, directores do clube,
pais, pares, etc.

Sublinho que “apoio” não é “pressão/
exigência”! Os pais têm de entender que os
seus filhos não vão pagar pelas as suas
próprias frustrações (acontece. quando os
pais desejam para os seus filhos aquilo que
eles nunca conseguiram ser), e que as expec-
tativas têm limites. Eles devem saber expri-
mi-las da forma correcta, pois um atleta
apenas se sente motivado quando sente que

é capaz de alcançar o objectivo definido ou
esperado; isto é, se as expectativas dos
pais forem demasiado elevadas, e se a
criança sente que não consegue lá chegar,
vai acabar por diminuir o seu rendimento e
até por vezes, desistir da modalidade, colo-
cando de parte a sua vida desportiva.

O atleta também se sente motivado
apenas se os objectivos propostos (pelo
treinador, pelos pais ou por ele próprio)
forem iguais. É necessário desenvolver ca-
minhos a seguir, estratégias a utilizar e
metas a atingir, a curto e a longo prazo. Se
quisermos, é necessário dividir um objecti-
vo geral em vários objectivos específicos e
mais acessíveis, com mais probabilidade de
sucesso.
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Maria Celeste de Jesus
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem por este
meio comunicar às pessoas
de sua relação e amizade
que se celebra missa por
alma do seu ente querido
hoje, quinta-feira, pelas 19
horas, na  Igreja Matriz de
Espinho.

Desde já agradece a to-
dos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 7 de Janeiro de
2010

José Esteves Rodrigues Miguel
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (AV.ª 8)

(Aposentado dos CTT)

Sua esposa, filhos, noras, netos e res-
tante família vêm, por este meio, agradecer
às pessoas que tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada amanhã,
sexta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 7 de Janeiro de 2010
Felicidade de Jesus Soares

João Pedro Soares Rodrigues
Rui Alexandre Soares Rodrigues

Francisco Manuel Soares Rodrigues

AGRADECIMENTO
A família de D. Rosa Gomes de Sousa,

vem por este meio agradecer reconheci-
damente à Direcção do Centro Social e
Paroquial de S. Tiago de Silvalde e aos
seus funcionários, pela atenção, dedicação,
carinho e profissionalismo demonstrados,
durante a permanência do nosso familiar
naquela instituição.

Bem hajam.
A FAMÍLIA

D. Maria Manuela Loureiro
Agradecimento

ESPINHO

Seus filhos, genro, netos e demais
família vêm por este meio agradecer,
reconhecidamente, às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Agradecem tam-
bém a todos quantos participaram na
missa do 7.º dia.

Espinho, 7 de Janeiro de 2010

Maria Emília Loureiro Carvalho Silva Fardilha — filha
 Mário Rui Loureiro da Silva — filho

Luís Dias Fardilha — genro

(Viúva de Mário Carvalho)

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (08)
Sábado (09)
Domingo (10)
Segunda (11)
Terça (12)
Quarta (13)
Quinta (14)

Irmã Maria Teresa Esteves Reis

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Faleceu em Santa Cristina do Couto
– Santo Tirso, onde ficou sepultada)

Seus irmãos, cunhados, sobri-
nhos e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada amanhã, sexta-fei-
ra, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Euca-
ristia.

Espinho, 7 de Janeiro de 2010

António Alves Barbosa
Seu filho Joaquim, esposa e netos
recordam-no com muitas saudades

o dia do seu falecimento
a 6 de Janeiro de 2008.

Descansa em paz

ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Ana Paula Meireles Vieira
Agradecimento

RUA DA CAPELA DOS RAMOS – ANTA

Seus pais, irmãos,
cunhadas, avós, tios e
restante família agrade-
cem a todas as pessoas
que estiveram presentes
no funeral e na missa do
7.º dia da sua ente que-
rida ou que de outro
modo se associaram à
sua dor.

Anta, 7 de Janeiro de
2010

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGO EM ESPINHO no Edifício S. Pedro, LOJA c/ aproximadamente
28m2, para comércio ou escritório. Preço acessível. Tlm.
917553668.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ARRENDA-SE EM ESPINHO – T3 USADOS, T2 NOVOS – Lugares
de garagem. Contactar: 227340823.

ALUGA-SE CASA tipo T1, mobilada - Centro de Espinho. Tlm.
914795172.

ALUGA-SE T3 c/ garagem privada - Espinho - Rua 37, n.º 546 -
2.º. Contactar: 227346088 / 960006088.

ALUGA-SE EM GUETIM CASA independente tipo T1+1, c/ banho
completo + wc de serviço no exterior e c/ terraço. Contrato c/
fiador (mínimo de 1 ano). Renda: 275 euros. Cozinha equipada e
lavandaria. Não tem garagem. Tlm. 914537219.

ALUGA-SE T1 mobilado, c/ cozinha equipada, junto à Estação. De
Janeiro a Junho. Telefs.: 227343927 / 917660961 / 933454669.

OFERTAS

OFERTA DE EMPREGO – SENHORA séria, oferece-se para tomar
conta de idosos, das 19 às 7 horas, de segunda a sexta. Possui
carta de condução, curso de Geriatria e muita experiência.
Contacto: 913003446 (ligar a partir das 17 horas).

SENHORA HONESTA, com carta de recomendação, oferece os
seus serviços para manhãs, tardes ou dias inteiros para limpezas
ou tomar conta de crianças ou idosos. Contactar com este
número: tlm. 917099412 - telef. 227342829.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090 – Rua do Paço Velho, n.º
217 - Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos de
carros, tejadilhos, selins de motas. Todos os tipos de estofos – S.
Silva - Tlm. 912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acom-
panhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
belasfotosvitorlancha@hotmail.com

VENDAS

APARTAMENTO T3 c/ garagem, último piso - Espinho centro –
215.000 euros ou arrenda-se por 750 euros. Contactar: 912663791.

VENDE-SE NISSAN SUNNY 1300, de 1991 – Motor impecável,
estado novo, a gasolina, cor azul, 5 lugares, por 900 euros. Tlm.
913008704 / 918525868.

VENDE-SE TERRENO urbanizado em Espinho, com capacidade de
construção para moradia unifamiliar de 3 pisos, com área de
implantação de 126,43m2 e área total de 379,29m2. Aceita-se
permuta por apartamento T1 ou T2 em Espinho. Tlm. 965849306.

VENDE-SE CASA grande, c/ garagem e armazém + escritório. Dá
para comércio e habitação + 2 casas independentes, uma mais
pequena e outra maior – S. João de Ver - Santa Maria da Feira.
Bom negócio. Motivo velhice. Tudo por 125.000 euros – 913008704
/ 918525868.

ESPINHO – VENDO LOJA – Rua 25. Trata o próprio. Tlm.
938402407.

Papelaria
Livrália

(Rua 23)

vende-se na
Quiosque

Papelaria 26
(Rua 26)

vende-se no
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Maria Alves de Sá

Agradecimento

Seus filhos, noras, genros, netos, bisnetos e
demais família vêm por este meio agradecer às
pessoas que tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro modo se associa-
ram à sua dor. Agradecem também a todos
quantos participaram na missa do 7.º dia.

Espinho, 7 de Janeiro de 2010

(Estrela do Carvalhinho
Viúva de Alberto da Grencha)

Maria Gomes da Costa

1.º Aniversário
do seu falecimento

SILVALDE

Seu marido, filha, filhos,
noras, genro e netos, em
sufrágio de sua alma, man-
dam celebrar missa dia 9,
sábado, pelas 16,30 horas,
na Igreja Paroquial de
Silvalde. Antecipadamente
agradecem a comparência
a este solene acto.

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

(Lia)

Isaura Pinto da Rocha
Missa do 25.º Aniversário

Suas filhas, genros e netos man-
dam celebrar missa pelo seu eterno des-
canso, dia 10, domingo, às 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a quem possa comparecer.

Emília Alves de Oliveira
Agradecimento e Missas do 7.º Dia

Sua sobrinha Emília, sua irmã Silvina, sobrinhos e
demais família vêm por este meio, agradecer a todas as
pessoas que participaram no funeral do seu ente querido.
Comunicam que as missas do 7.º dia serão celebradas
domingo, dia 10, às 11 e às 18 horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde. O Ofertório será dia 17, no fim da 1.ª missa.
ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

SILVALDE Américo José Alves Silva
Agradecimento

Sua esposa, filhos e restante família
vêm por este meio agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente que-
rido ou que de outro modo se associaram à
sua dor. Agradecem também a todos quantos
estiveram presentes na missa do 7.º dia.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Lino Manuel Leite da Costa

Sua mãe e restante família vêm por este
meio participar que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, amanhã, sexta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Missa do 4.º Aniversário
do falecimento

Digner Correia de Pinho
Missa do 9.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhas, genro, netos e demais família,
vêm, por este meio, comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que se celebra missa por alma do
seu ente querido, hoje, quinta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 7 de Janeiro de 2010

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

BAIRRO PISCATÓRIO – SILVALDE

D. Maria Gomes Ferreira
Missa do 30.º Dia

Seus filhos, genro, noras, neto
e demais família vêm por este
meio comunicar que será cele-
brada missa por alma do seu ente
querido, dia 9, sábado, às 19
horas, na Capela de Nossa Se-
nhora do Mar, em Silvalde.

Desde já agradecem a quem
comparecer.

Silvalde, 7 de Janeiro de 2010

Maria Ferreira Martins – filha
Joaquim Ferreira Martins – filho

Mário Fernando Ferreira Escadas – genro

António Rodrigues dos Santos
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ESPINHO

Sua esposa, filhos, genros, noras, netos, bisne-
tos e demais família vêm, por este meio, agradecer
às pessoas que tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a missa do 7.º dia será
celebrada sexta-feira, dia 8, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 7 de Janeiro de 2010
Etelvina Barros de Ascenção — esposa

Maria de Fátima Barros dos Santos — filha
Alice Barros dos Santos — filha

António Manuel Barros dos Santos — filho
Narciso Barros dos Santos — filho
Cândida Barros dos Santos — filha

Carlos Alberto Barros dos Santos — filho
Cristina Barros dos Santos — filha

(Faleceu em França)

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Manuel da Costa Lemos
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

PARAMOS

Seus filhos, genros, noras, netos e de-
mais família vêm, por este meio, agradecer
às pessoas que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada sexta-feira,
dia 8, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de
Paramos. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Paramos, 7 de Janeiro de 2010
Adília Pereira da Costa Lemos — filha

Fernando Pereira da Costa Lemos — filho
Laurinda Pereira da Costa Lemos — filha

Beatriz Pereira da Costa Lemos — filha
Manuel Pereira da Costa Lemos — filho
Afonso Pereira da Costa Lemos — filho

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Joaquim Rodrigues Alves da Rocha
Agradecimento e Missa do 7.º Dia
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Sua esposa, filhos, noras,
genros, netos e restante famí-
lia vêm, por este meio, agrade-
cer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Co-
municam que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 9, sába-
do, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 7 de Janeiro de
2010

Missa
do 9.º Aniversário

A família vem, por este meio,
comunicar que será celebrada
missa por alma da saudosa
extinta, dia 9, sábado, pelas
18,30 horas, na Igreja Paroquial
de Anta. Desde já agradecem a
todas as pessoas que possam
comparecer.

Anta, 7 de Janeiro de 2010

Irene Domingues Pereira
Maria de Fátima Soares Moreira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

RUA DE SÃO MARTINHO – ANTA

Seus pais, irmãs, cunhados,
sobrinhas e restante família vêm
por este meio agradecer reconhe-
cidamente a todas as pessoas
amigas que estiveram presentes
no funeral da sua ente querida ou
que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a mis-
sa do 7.º dia por sua alma será
celebrada domingo, dia 10, pelas
11 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já ficam gratos pela
vossa amizade e gratidão.

Anta, 7 de Janeiro de 2010

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55



28

07/Janeiro/2010

Mandava a lei de Moisés que ao fim de oito
dias após o nascimento, o filho varão devia ser
circuncidado e ser-lhe imposto o nome. Era um
rito para sacralizar a vida humana. A mãe apre-
sentava-se ao sumo-sacerdote levando um cor-
deiro, ou, sendo pobre, como era o caso de
Maria, umas pombinhas que o sacerdote imola-
va. Era um sacrifício pelo resgate do pecado.

A população de Paramos pôde ver este
quadro com grande emoção e fé, pois estava
repleto de realismo. Os Doutores da Lei, presen-
tes no Templo, observaram e testemunharam a

chegada de Jesus, Maria e José, bem como as
palavras de Simeão dirigidas ao Senhor Deus e
a Maria, enquanto tomava Jesus em seus bra-
ços.

A velha Ana, representando o povo israelita,
ergueu o menino dizendo “Eis aqui o Salvador do
Mundo”. Como representante da Lei, o Sumo-
sacerdote atestou e certificou os procedimen-
tos, tendo aceite o casal de pombinhas brancas
para sacrifício.

Depois de terem cumprido tudo o que a lei do
Senhor determinava, José e Maria levaram seu

filho Jesus, regressando à Galileia, à sua cidade
de Nazaré.

A exemplo da recriação anterior, todos os
presentes, e foram muitos, ficaram encantados
com o realismo das interpretações e com tudo o
que aconteceu, bem como muito sensibilizados
com a mensagem espiritual que receberam.

A próxima recriação será no dia 10, tendo
por tema é “A visita dos Reis Magos”. Decorre
logo após a Eucaristia das 10 horas, que nesse
dia, excepcionalmente, será celebrada na Cape-
la de S. João na Praia de Paramos,

Segunda recriação natalícia em Paramos (no primeiro dia de 2010)

“Apresentação
de Jesus

no Templo”
Integrada na “Missão 2010”

e na continuação da recriação
do “Nascimento de Jesus”

levada a cabo no dia de Natal,
no dia de Ano Novo e no
final das Eucaristias da

Capela de Nossa Senhora da
Guia e da Igreja de Paramos,
foi recriada a “Apresentação

de Jesus no Templo”.
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